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RESUMO 

 

Este estudo foi realizado em dois fragmentos florestais com características ambientais 

distintas: o Parque Estadual do Morro do Diabo (PEMD), uma Unidade de Conservação 

situada no Pontal do Paranapanema e a Reserva Particular da Fazenda Água-Branca 

(RPFAB), um fragmento florestal próximo ao perímetro urbano da cidade de Araçatuba, SP. 

O objetivo foi realizar a caracterização e diagnóstico ambiental das duas áreas e relacionar 

com a qualidade de habitat para Alouatta guariba (Bugio-ruivo). Foram utilizadas ferramentas 

de SIG, Sistema de Informação Geográfica, cartas IBGE escala 1:50.000, fotos aéreas e 

imagens Google para elaborar as  cartas temáticas de uso e ocupação da terra. Os parâmetros 

utilizados para avaliar a qualidade de habitat foram: cobertura de dossel; análise 

fitossociológica (densidade vegetacional e síndrome de dispersão); diversidade de besouros 

coprófagos (escarabeídeos); área de vida e densidade populacional de A. guariba. Os 

resultados quantitativos entre as localidades foram analisados através dos programas 

estatísticos EstimateS versão 8.0, Systat versão 11 e Instat versão 3.05. Para quantificar a 

cobertura/abertura do dossel foram realizadas fotos hemisféricas com máquina digital e os 

pixels em branco foram calculados através do programa computacional GLA (Gap Light 

analizer) versão 2.0. Para a estimativa da área de vida foi utilizado o programa computacional 

Track Maker versão 3.8 e Biotas 1.03 Alpha. Com a caracterização ambiental e análise do uso 

e ocupação do entorno das áreas estudadas ficou evidente o comprometimento da população 

de bugios em função dos impactos negativos do crescimento urbano na RPFAB. Os valores 

de cobertura de dossel, densidade vegetacional foram significativamente inferiores para a 

RPFAB, quando comparados com o PEMD, excetuando a diversidade de besouros coprófagos 

que foi maior na RPFAB. Este fato é discutido através do argumento da entrada de besouros 

que não são característicos do ambiente de mata e que vieram de pastagem existente nas 

proximidades. A área de vida e a densidade populacional encontrada para os dois grupos de 

bugios se apresentam compatíveis com as observadas na literatura. Para a RPFAB o tamanho 

da área de vida (10,3 – 7,1 ha) parece ser mais influenciado pela qualidade do habitat, 

enquanto que para o PEMD o tamanho da área de vida (11,7 – 8,0 ha) parece ser influenciado 

pela densidade populacional de bugios. A conservação de A. guariba no PEMD está 

garantida, em longo prazo, em decorrência do tamanho da área e por se tratar de uma Unidade 

de Conservação. A presença da espécie na RPFAB, no entanto, encontra-se comprometida em 

decorrência do uso e ocupação do solo no entorno e por fatores intrínsecos decorrentes do 

estado da qualidade ambiental do habitat em questão. 



ABSTRACT 

This study was accomplished in two forest’s fragments with different environmental 

characteristics; the ‘Parque Estadual do Morro do Diabo’ (PEMD), a Conservation Unit 

located at ‘Pontal’ of  Paranapanema, and the Água-Branca Farm Reserve (RPFAB), a 

fragment forest near to the of Araçatuba munipality. The objective was to research the 

environmental characterization and diagnosis of the two areas and to relate with the habitat 

quality for Alouatta guariba (Brown Howler Monkey). Tools of GIS (Geographical 

Information System) were used, letters IBGE’s climbs 1:50.000, aerial pictures and images 

Google’s to elaborate the thematic cartography of use and occupation of the land. The 

parameters used to evaluate the habitat quality were canopy covering, phytosociological 

analysis (vegetacional density and seed dispersion), diversity of dung beetles (Scarabaeidae), 

home-range area and populational density of A. guariba. The quantitative results among the 

studied areas were analyzed through the statistical programs EstimateS version 8.0, Systat 

version 11 and Instat version 3.05. To quantify the covering/opening of the hemispherical 

canopy pictures it was used a digital machine and the pixels in white were calculated through 

the program computational GLA (Gap Light analyzer) version 2.0. The home-range values 

were obtained on computational program Track Maker version 3.8 and also the Biotas 1.03 

Alpha was used. The results of environmental characterization of studied areas revealed a 

fragile situation of the population of howler monkeys in function of the negative impacts of 

the urban growth in RPFAB. The values of canopy covering and vegetational density resulted 

insignificantly inferior to RPFAB when compared with PEMD, excepting the diversity of 

dung beetles that was larger in RPFAB. This fact is discussed through the argument of the 

entrance of dung beetles that are not characteristic of the forest environment and that came 

from existent pasture in the proximities. The home range and population density found of the 

two groups of monkeys are according to reviewed literature. For RPFAB the size of the home 

range (10,3 - 7,1 ha) it seems to be more influenced by the habitat quality, while for PEMD 

the size of the home range (11,7 - 8,0 ha) it seems to be influenced by the populational density 

of howler monkeys. The conservation of A. guariba in PEMD is guaranteed long term due to 

the size of the area and for treating of a Unit of Conservation. The presence of the species in 

RPFAB, however, is committed due to the surrounding soil use and occupation and for 

current intrinsic factors of the environmental quality of the habitat. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A perda da vegetação natural no interior do Estado de São Paulo, devido 

principalmente aos ciclos econômicos do café, algodão, pecuária, citricultura e atualmente da 

cana-de-açúcar, tem levado a região a uma perda considerável da sua biodiversidade (DEAN, 

1996, SOS Mata Atlântica e INPE, 1998), sem evidências da preocupação pública em adotar 

políticas de uso racional dos recursos naturais, direcionadas à sustentabilidade ambiental. A 

diminuição da biodiversidade tem sido relacionada principalmente com a perda, redução, 

fragmentação e isolamento das partes do habitat imposto as populações silvestres remanescentes 

em áreas de vegetação natural (ANDRÉN, 1994).  

Os fragmentos remanescentes na paisagem podem ser formados a partir da 

transformação redução da floresta primária contínua (HARRIS, 1984) ou, então devido ao 

processo de fragmentação em longo prazo, resultante do corte seletivo, queimadas e expansão de 

áreas agrícolas (FONSECA, 1985). De modo geral, estes fragmentos inseridos em uma matriz 

formada por canaviais ou pastagens, estão em condição de isolamento que reduz os movimentos 

de dispersão dos animais e plantas entre os fragmentos que associadas aos processos de extinção 

local, pode determinar na redução da biodiversidade (MAcARTHUR e WILSON,  1967). Este fato é 

agravado pela facilitação e acesso por caçadores e cortadores de madeira, animais domésticos, 

pelas queimadas nos meses mais secos e o crescimento do ambiente urbano.  

Todas essas atividades antrópicas provocam alterações na estrutura e 

funcionamento dos ecossistemas (VITOUSEK et al.,1997) conduzindo a formação de um padrão 

de funcionamento do ecossistema diferente do natural (de GROOT, 1992; SANTOS et al., 2001). 

As modificações ocorridas na paisagem resultam em mudanças não só na 

disponibilidade de habitats, mas também na qualidade de habitats (HINSLEY et al, 1995). O 

conceito de habitat vem sendo bastante discutido, determinando certa confusão em relação aos 

conceitos de nicho e biótopo. CHARLES ELTON (1927) fez distinções entre o conceito de 

habitat e nicho. Segundo ele, o habitat seria o local onde o animal teria condições favoráveis de 

clima, fatores físicos e químicos para o seu estabelecimento. Posteriormente esses animais se 

adaptariam as condições do nicho como, por exemplo, com as interações entre presas, 

predadores, competidores, etc. SOUTHWOOD (1977) propôs que o habitat era um “molde” no 

sentido de que atua como um cenário de fundo, dinâmico no tempo e espaço, onde o organismo 

se adapta ou a espécie evolua. Segundo HARRIS e KANGAS (1988) a definição de habitat tem 

que apresentar um caráter conservacionista, como sendo a composição e a configuração de uma 

área que fornece as condições vitais para uma espécie, possuindo tamanho suficiente para manter 
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a população viável da espécie em questão. Assim, habitat com qualidade, refere-se a aqueles 

ambientes onde é possível, em longo prazo, a manutenção viável de uma população, seja por 

apresentar complexidade estrutural, tamanho e forma que permitam os processos de dispersão e 

menor influência antrópica no entorno. Vários estudos vêm sendo realizados com o objetivo de 

se obter uma metodologia capaz de avaliar quais as variáveis ambientais que melhor 

expressariam a interação dos animais com a estrutura do habitat (AUGUST, 1983; FONSECA, 

1988; STALLINGS, 1988; HIRSCH, 1995).  

Os primatas, como outros mamíferos não voadores, são considerados os mais 

vulneráveis à ação da fragmentação, principalmente por que grande parte das espécies são 

ecologicamente exigentes e especialistas quanto à qualidade de hábitat, dieta e área de vida  

(LOVEJOY, 1986). 

Os primatas neotropicais estão classificados em 16 gêneros, com ocorrência do 

México até a Argentina. O Brasil apresenta a ocorrência dos 16 gêneros e é o país com o maior 

endemismo em nível de espécie. Na Mata Atlântica ocorrem seis gêneros e a maioria encontra-se 

ameaçada de extinção (MITTERMEIER et al., 1993).  

O gênero Alouatta está representado por nove espécies: A. seniculus, A. sara, A. 

nigerrima, A. belzebul, A. guariba, A. palliata, A. coibensis, A. caraya e A. pigra (RYLANDS et 

al., 2000). Alouatta guariba (Humboldt, 1812), conhecido popularmente como barbado, bugio-

ruivo ou simplesmente bugio (Figura 1), tem sua a distribuição associada à Mata Atlântica 

(NEVILLE et al., 1988).  

Os bugios são primatas de grande porte, utilizam os diversos estratos da 

vegetação, mas são encontrados preferencialmente no dossel superior, utilizando árvores altas, 

com copas densas para dormitório e descanso (BICCA-MARQUES e CALEGARO- 

MARQUES,1994). São predominantemente folívoros, podendo consumir diferentes partes de 

uma mesma espécie vegetal em seus distintos estados fenológicos (MILTON, 1980; SANTINI, 

1985; THOISY e HANSEN, 1997; OLIVEIRA, 2003). 

Uma revisão para o gênero pode ser encontrada nos trabalhos de MENDES (1989) 

em Caratinga-MG, CHIARELLO (1992) em Santa Genebra, MARTINS (1997) em Lençóis 

Paulista, STEINMETZ (2000) no Parque Estadual Intervales, OLIVEIRA (2003) em Araçatuba. 

Nestes trabalhos são discutidas além de revisões taxonômicas, dados da dieta da espécie, padrão 

de atividades, área de vida, interação social, ocorrência de endoparasitas e dispersão de sementes 

(OLIVEIRA, 2003).  
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Figura 1. Bugio-Ruivo macho sub-adulto (Alouatta guariba) no Parque Estadual do Morro do 

Diabo, Teodoro Sampaio-SP. Foto: Oliveira ,E. M. (2008). 
 

Duas subespécies são reconhecidas por RYLANDS et al (2000) o Alouatta 

guariba guariba (Humboldt, 1812) que tem sua ocorrência restrita ao Norte do Rio Doce, nos 

Estados da Bahia, Espírito Santo e regiões adjacentes de Minas Gerais e o Alouatta guariba 

clamitans Cabrera, 1940, que é encontrada ao Sul do Espírito Santo e Sudeste de Minas Gerais 

até o Nordeste do Rio Grande do Sul, sempre associada à Floresta Atlântica lato sensu (VON 

IHERING, 1914; CABRERA, 1957; NEVILLE et al 1988). 

Nas florestas tropicais, fezes frescas de mamíferos, especialmente de bugios, 

constituem uma importante fonte de recurso para besouros escarabeídeos     (HALFFTER e 

EDMONDS, 1982; HANSKI, 1989; GILL, 1991, 1981; HANSKI e CAMBERFORT, 1991, 

ESTRADA et al., 1993). As fezes de Alouatta sp. são utilizadas como recurso alimentar para 

besouros  da família Scarabaeidae, conhecidos popularmente como “rola-bostas” uma vez que 

algumas espécies apresentam o hábito de rolar e enterrar massas fecais (Figura 2). A dieta destes 

besouros é detritívora e além das fezes, utilizam carcaças e frutos em decomposição como 

recursos alimentares. Os escarabeídeos representam um grupo bem definido em relação aos 

aspectos taxonômicos e funcionais, e sua eficiência na remoção de excrementos, cadáveres e 

frutos em decomposição coloca este grupo como um componente fundamental dos ecossistemas 

(HALFFTER e MATHEWS, 1966). 



 4

 

 
Figura 2. Besouro escarabeídeo “Rola-Bosta” (Canthon smaragdulum) utilizando massa fecal 

de bugio como recurso alimentar no Parque Estadual do Morro do Diabo, Teodoro 
Sampaio-SP. Foto: Oliveira, E. M.(2007) 

 
Segundo, HANSKY e CAMBERFOR (1991) são mais de 5.000 espécies de 

escarabeídeos descritas, sendo que 618 são encontradas no Brasil e 323 são endêmicas (VAZ DE 

MELLO, 2000). 

O hábito alimentar destes animais tem favorecido o controle biológico de moscas 

parasitas em rebanhos, como a mosca do “Chifre”, por apresentar boa capacidade de remoção de 

fezes das pastagens ou aeração das massas,  que causa o ressecamento das mesmas e não permite 

o desenvolvimento das larvas de moscas (RIDSCDILL-SMITH, 1980; FLECHTMANN e 

RODRIGUES, 1995). 

A espécie africana Digitonphagus gazella foi introduzida em várias partes do 

mundo, inclusive no Brasil, com o objetivo da remoção de fezes dos bovinos. 

Quanto ao comportamento alimentar e forma de nidificação os besouros estão 

classificados (WATERHOUSE 1974) em três grupos distintos: 

1. Endocoprídeo - Residentes: são aqueles que se alimentam e nidificam dentro da 

massa fecal.  

2. Telecoprídeos - Roladores: são representados por espécies que produzem 

esferas fecais, transportam e enterram essas esferas a certas distâncias das 

massas fecais (Figura 2). 

3. Paracoprídeo - Escavadores: grupo que enterra esferas fecais no próprio local 

de obtenção da massa fecal, normalmente logo abaixo dela (Figura 3). 
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Figura 3. Massa fecal de bovino mostrando sinais de escavação por besouros escarabeídeos 

paracoprídeos na Reserva Particular da Fazenda Água-Branca, Birigui-SP. Foto: 
Oliveira, E. M. (2007. 

 

Em decorrência do comportamento de enterrar massas fecais de herbívoros, os 

escarabeídeos desempenham importante papel no processo de dispersão secundária, enterrando 

sementes em locais específicos (dispersão dirigida), evitando ainda a predação das sementes por  

roedores (ESTRADA e COATES-ESTRADA,1991; SHEPERD e CHAPAPMAN, 1998). Outro 

papel ecológico importante desempenhado pelos escarabeídeos está na participação no ciclo de 

nutrientes do solo, acelerarando o processo de decomposição (HALFFTER e MATHEWS, 1966; 

BORNEMISSA e WILLIAMS, 1970; NEALIS, 1977).  

Outro aspecto relevante dos escarabeídeos esta no fato de serem considerados 

bons indicadores da qualidade do habitat, por responderem com padrões distintos de organização 

em áreas alteradas pela ação humana  (HOWDEN e NEALIS 1975, JANZEN 1983, KLEIN 

1989, HALFFTER et al. 1992, HALFFER e FAVILA 1993,  DAVIS et al. 2001,  NICHOLS et 

al. 2007). Alguns estudos têm evidenciado que a retirada  da vegetação pode reduzir a 

diversidade e abundância de escarabeídeos, assim como a substituição das florestas  por  

plantações  reduz   substancialmente  a riqueza  de  espécies dos mesmos ( HOWDEN e 

NEALIS, 1975; NUMMELIN e HANSKI, 1989). 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo geral 

Avaliar as condições ambientais em duas áreas florestais com características 

distintas, quanto ao uso e conservação e relacionar com a área de vida de populações de bugios 

(Alouatta guariba clamitans, Cabrera 1940) existentes nas mesmas como forma de diagnóstico 

para a implementação de medidas para a conservação da espécie. 

 

2.2. Objetivos específicos 

 

• Elaborar a caracterização ambiental para a Reserva Particular da Fazenda 

Água-Branca e seu entorno e comparar com o Parque Estadual do Morro do 

Diabo. 

• Utilizar parâmetros ambientais para comparar a qualidade ambiental das duas 

áreas de estudo na perspectiva de identificar condições adequadas para a 

continuidade de A. guariba; 

• Estimar a área de vida de dois grupos de bugios que ocorrem no Parque 

Estadual do Morro do Diabo e na Reserva Particular da Fazenda Água-Branca 

e verificar como respondem a qualidade de habitat.  
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1. Área de Estudo 

 

3.1.1. Parque Estadual do Morro do Diabo – PEMD 

 

3.1.1.1. Local 

O Parque Estadual do Morro do Diabo (PEMD) contempla uma área de 33.845,33 

ha e está situado na região denominada Pontal do Paranapanema, localizada no oeste do Estado 

de São Paulo, entre as coordenadas 22º16' e 22º40'S e 52º05' e 52º30'W (CLAUSET, 1999). O 

Pontal do Paranapanema limita-se ao Sul com o rio Paranapanema e a Oeste com o rio Paraná e 

recebe esse nome por se situar exatamente na confluência desses dois rios, (IF, 2006). A Reserva 

Estadual do Morro do Diabo foi criada por Decreto Lei em 1941 e transformada em Parque 

Estadual em 1986, quando então passou a ser administrada pelo Instituto Florestal do Estado de 

São Paulo (Figura 4). 

 
Figura 4. Localização geográfica do Parque Estadual do Morro do Diabo, Teodoro Sampaio – 

SP.  
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O nome Morro do Diabo dado à unidade de conservação deve-se à formação 

geológica importante, o Morro do Diabo que contrasta com o relevo plano da região, (Figura 5). 

O Morro do Diabo é cercado de lendas, algumas das quais dizem que o topo do morro era local 

de antigo cemitério indígena; outras contam que durante a ocupação pelos bandeirantes uma 

aldeia composta por mulheres e crianças foi completamente dizimada pelos mesmos. Os homens 

da aldeia, quando retornaram prepararam uma emboscada matando os bandeirantes, deixando os 

seus corpos pendurados em árvores. Assim, quando outros bandeirantes chegaram ao local e 

viram esses corpos pendurados, começaram a dizer que o diabo estava no morro (IF, 2006).  

 

 
 
Figura 5. Vista do Morro do Diabo no Parque Estadual do Morro do Diabo, próximo ao 

município de Teodoro Sampaio-SP. Foto: Oliveira E. M. (2007). 
 

3.1.1.2. Clima 

 

O PEMD apresenta características climáticas diferenciadas, tanto pelo aspecto 

geográfico, como pela composição florestal. Geograficamente, a região apresenta relevo 

caracterizado por colinas e morretes, extremamente suave e nivelado, em cotas próximas a 500 

metros, caindo aos níveis aproximados de 250 metros à medida que se aproxima dos rios 

Paranapanema e Paraná, o que contribui para definir o micro clima da região (IF, 2006).  Desta 

forma, o clima pode ser  classificado segundo Köppen,  como sendo Cfa, ou seja, clima 
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mesotérmico temperado ou subtropical úmido, com verões quentes e chuvosos e inverno seco 

(Figura 6). 
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Figura 6. Diagrama climático para o PEMD durante o período de 1998 a 2008. Dados médios 

fornecidos pela estação micro-climática presente na reserva, no município de 
Teodoro Sampaio-SP. 

 

3.1.1.3. Vegetação 

A vegetação do PEMD é classificada segundo VELOSO et al., (1991) como Mata 

Estacional Semidecídua, um dos domínios da Mata Atlântica (AB’ SABER, 2003). Segundo 

Schlittler et al., (1993) além da predominância de Floresta Estacional Semidecidual, a vegetação 

do PEMD também apresenta Matas Ciliares e fragmentos de Cerradão e Cerrado. Também 

chama a atenção, a presença e a freqüência de avistamento de indivíduos de duas espécies de 

Cactaceae: Cereus hildmanianus (mandacaru) e Praecereus euchlorus (xique-xique) (Figura 7), 

que conferem à vegetação um aspecto de caatinga, especialmente em alguns trechos ao longo da 

ferrovia desativada que corta a reserva (IF, 2006). 

 

3.1.1.1. Fauna 

A fauna do PEMD é uma amostra significativa da biodiversidade que ocorria na 

região noroeste e oeste do Estado de São Paulo no início do século XX. Ainda hoje, abriga 

espécies representativas da mastofauna característica da Mata Atlântica do Interior (IF, 2006). 

No local  ocorre   ainda,   uma    população   representativa de mico-leão-preto (Leontopithecus 

chrysopygus), espécie endêmica das matas do interior do Estado considerada na condição 
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criticamente ameaçada  pela IUCN (International Union for Conservation of Nature and Natural 

Resources).   

 

 
Figura 7. Vista da vegetação do alto da Trilha do Morro do Diabo, com presença de 

mandacaru (Cereus hildmanianus), Teodoro Sampaio-SP. Foto: Oliveira, E. M. 
(2008). 

 

Algumas espécies de vida livre podem ser observadas com certa facilidade no 

PEMD, oferecendo testemunho da riqueza em espécies da fauna local (obs. Pessoal): 

 

Répteis: Bothrops jararacussu (jararaca), Micrurus frontalis (coral), Caiman latirostris 

(jacaré-do-papo-amarelo), Tupinambis merianae (teiú) 

 

Aves: Tinamus solitarius (macuco), Ara chloroptera (arara-vermelha), Amazona aestiva 

(papagaio-verdadeiro), Piaya cayana (alma-de-gato), Nyctidromus albicollis 

(curiango), Ramphastos toco (tucano), Procnias nudicollis (araponga), Cacicus 

haemorrbous (guaxe), Picumnus albosquamatus (pica-pau-anão-escamado).  

 

Mamíferos: Metachirus nudicaudatus (cuíca), Alouatta guariba (bugio-ruivo), Cebus apella 

(macaco-prego), Cerdocyon thous (cachorro-do-mato), Eira bárbara (irara), Lutra 

longicaudais (lontra), Panthera onça (onça-pintada), Tapirus terrestris (anta), 

Mazama americana (veado-mateiro), Sciurus aestuans (caxinguelê), Dasyprocta 

azarae (cutia). Ao entardecer, é relativamente comum a visualização de antas, 

cutias e veados na zona de uso extensivo do parque (Figura 8). 
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Figura 8. Fauna observada no Parque Estadual do Morro do Diabo, durante o estudo: A) 
Tapirus terrestris (Anta); B) Mazama americana (Veado-Mateiro). Foto: Oliveira, 
E.M (2006). 

 

3.1.1.2. Uso Público 

O PEMD tem um Programa de Uso Público que atende visitantes através de 

agendamento prévio especialmente estudantes em todos os níveis de ensino. São realizadas 

atividades recreativas na sede administrativa do parque, bem como visitas monitoradas à trilha 

do Morro do Diabo e Lago verde. O PEMD tem uma hospedaria para alojar até 40 pessoas, com 

quiosques e churrasqueira. Devido a sua excelente estrutura física e possibilidades de atividades 

em trilhas interpretativas o PEMD vem sendo utilizado por programas educativos desenvolvidos 

pela Secretaria Estadual do Meio Ambiente do Estado de São Paulo. O PEMD contempla ainda 

um Centro de Visitantes, Museu Pedagógico, Playground, Trilhas interpretativas como a do 

“Lago Verde”, “Perobeiras”, “Paranapanema” e “Trilha do Morro do Diabo”. 

 

3.1.2. Reserva Particular da Fazenda Água-Branca – RPFAB 

 

3.1.2.1. Local 

A Reserva Particular da Fazenda Água-Branca (RPBAB) contempla uma área de 

150 ha correspondendo a reserva legal da fazenda Água-Branca e está localizada na região 

noroeste do Estado de São Paulo, entre os  municípios de Birigui e Araçatuba,  entre as 

coordenadas 21º 24´ 00´´ de latitude Sul 50o 13’ 18´´ de longitude oeste (Figura 9).  A RPFAB 

encontra-se situada a cerca de 5 Km  do marco central da cidade de Araçatuba (Oliveira, 2003). 

A B 
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O solo é classificado como Latossolo Roxo, conhecido popularmente como terra roxa (Brasil, 

1960). 

 
 

Figura 9. Localização geográfica da Reserva Particular da Fazenda Água-Branca (RPFAB), 
região noroeste do Estado de São Paulo, entre os municípios de Araçatuba e 
Birigui.  

 

A área da RPFAB é formada pela reserva legal da Fazenda Água-Branca e pela 

área do clube de campo “Araçatuba Country Club”, importante local que no passado oferecia a 

população da região recreação e lazer, mas que atualmente encontra-se abandonado. O entorno 

da RPFAB é composto no seu lado oeste por conjuntos habitacionais e loteamentos e na região 

leste pelo plantio de cana-de-açúcar e por pequenas culturas sazonais, como milho e soja. 
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3.1.2.2. Clima 

O clima da região é do tipo Cwa-Aw de Köppen, caracterizado por uma estação 

quente e úmida no verão, outubro a março e estiagem no inverno, abril à setembro. A 

temperatura média anual da área de estudo é 22,8 0C, com média máxima e mínima da 

temperatura e pluviosidade dos últimos dez anos (1998 a 2008) está apresentada na Figura 10.  
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Figura 10. Diagrama climático: precipitação, temperatura máxima e mínima mensal média, 

dos últimos dez anos, para a região de Araçatuba. (Fonte: Departamento de Águas e 
Energia Elétrica, Birigui, SP). 

 

3.1.2.3. Vegetação 

Segundo RIZZINI (1963) a formação vegetal natural da área pode ser classificada 

como Floresta Estacional Semidecídua e, segundo VELOSO et al. (1991) como Floresta 

Estacional Semidecidual (Figura 11).  

 

 
Figura 11. Mata Estacional Semidecídua na Reserva Particular da Fazenda Água-Branca, 

município de Birigui-SP. As piscinas eram do “Araçatuba Country Club” que 
atualmente se encontra abandonado.  Foto: Oliveira, E. M. (2003). 
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STRANGHETTI (1998) apresenta uma lista de espécie que ocorre na região 

noroeste do Estado de São Paulo. Em alguns locais na região também é possível a ocorrência de 

manchas de vegetação classificada como Cerrado (AB’ SÁBER, 2003). 

 
A presença constante de gado na área da RPFAB durante vários anos e a 

ocorrência rotineira de queimadas, possibilitou a formação de áreas com vegetação herbácea 

composta por espécies exóticas, como por exemplo, o Panicum sp (capim-colonião). Na área do 

clube de campo, são encontradas outras espécies exóticas como a Eugenia jambolona (Jambolão) 

e Terminalia catapa (Sete-copas). 

 

3.1.2.4. Fauna 

A fauna que no início da colonização da região era bastante rica (DEAN, 1996), 

atualmente é composta por pequenos mamíferos e animais caracterizados como generalistas 

quanto ao uso do habitat (Figura 12). Durante o período de estudo, foi possível observar a 

ocorrência de alguns animais; Cebus apella (macaco-prego), Didelphis albiventris (gambá-da-

orelha-branca), Dasypus novemcinctus (tatu-galinha), Artibeus sp. (morcego), Cerdocyon thous 

(cachorro-do-mato), Coendou sp. (ouriço), Hydrochaeris hydrochaeris ( capivara).  

 

 
 
Figura 12. Fauna observada na Reserva Particular da Fazenda Água-Branca., durante o estudo: 

A) Dasypus novemcinctus (tatu-galinha); B) Cebus apella (macaco-prego). Foto: 
Oliveira, E. M (2008). 

 

3.1.2.5. Uso Público 

A RPFAB vem sendo utilizada pelo público de maneira bastante inadequada 

durante os últimos 10 anos principalmente.  Na área que pertencia ao clube de campo, o acesso é 

livre e sem fiscalização, servindo inclusive de refugio para marginais e desocupados. Na área 

pertencente à Fazenda Água-Branca, o uso é feito por pessoas que cortam madeira para fazer uso 

B A
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como cabo para enxada e lenha,  seitas religiosas,  caçadores e marginais. Todas essas atividades 

colocam em risco a vegetação, pois a ocorrência de queimada é uma ameaça constante nos meses 

de estiagem.  

 

 

3.2. O grupo de estudo 

 

3.2.1. Parque Estadual do Morro do Diabo  

A partir de maio 2006 até agosto de 2007 foi realizado o acompanhamento de um 

grupo de bugios, que tem ocorrência próxima à trilha conhecida como “Perobeiras”.  A escolha 

por este grupo foi feita buscando-se facilidade de acesso até os animais e a também devido à 

proximidade com a hospedaria do PEMD.  Além disso, a composição sexo-etário dos indivíduos 

mostrou tratar-se de um  grupo estável sociamente.  

Com o auxílio de funcionários do PEMD, foram abertas quatro trilhas com 

aproximadamente 150 m perpendiculares a trilha principal (Trilha das Perobeiras) que possui 

3.500 m para aumentar as áreas de busca e o acompanhamento dos animais. Com o término da 

abertura das trilhas teve início então a procura dos animais, através de caminhadas pelas trilhas 

principalmente nas primeiras horas da manhã e no final da tarde. Foi dado ênfase na procura do 

grupo nestes dois períodos do dia,  pois os animais estão mais ativos e também a possibilidade de 

ocorrer vocalização  é maior, assim a possibilidade do encontro de  bugios se torna mais fácil. 

No início das coletas o grupo era formado por seis indivíduos, sendo um macho 

adulto (Figura 13) com coloração bastante ruiva e barba espessa (característica que leva também 

a estes animais serem conhecidos como barbados), um macho jovem com coloração mais parda, 

três  fêmeas adultas com coloração marrom e um infantil. No término das coletas ocorreu o 

nascimento de outro infante de sexo não identificado.  

Devido a presença de visitantes no PEMD e na Trilha das Perobeiras, o 

acompanhamento do grupo foi relativamente tranqüilo, pois eles já estavam de certa forma 

habituados à presença humana. 
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Figura 13. Macho adulto dominante de A. guariba do grupo acompanhado no Parque Estadual 

do Morro do Diabo. Foto: Oliveira, E. M. (2007). 
 

 

3.2.2. Reserva Particular da Fazenda Água-Branca 

 

O acompanhamento dos bugios na RPFAB ocorreu entre abril de 2006 a maio de 

2007. O grupo observado era formado inicialmente por cinco indivíduos, sendo um macho adulto 

com coloração mais ruiva, duas fêmeas adultas com coloração marrom, um macho jovem 

parecido com as fêmeas na coloração e no porte (Figura 14) e um infantil de coloração marrom. 

 

 
Figura 14. Macho jovem de A. guariba, na Reserva Particular da Fazenda Água-Branca. Foto: 

Oliveira E. M. (2008). 
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Este grupo foi escolhido também pela facilidade de acesso, uma vez que os 

animais utilizavam parte da área do “Araçatuba Country Club”, demonstrando que estes animais 

parecem mais habituados à presença humana, além do acesso até eles ser facilitado pela área do 

clube de campo. Para a localização do grupo, não foi necessário a abertura de trilhas, pois quase 

toda a área de estudo apresenta pouco sub-bosque. 

Outro fator importante na escolha do grupo foi à proximidade com o ambiente 

urbano e a presença de animais domésticos no local. Esses fatores caracterizam este grupo como 

sujeito a riscos e ameaças e provavelmente sujeito a modificações ecológicas e comportamentais 

decorrentes das mudanças no habitat. 

 

 

3.3. Metodologia 

 

3.3.1. Caracterização Ambiental  

A caracterização do ambiente físico elaborada para a RPFAB foi efetuada com 

base no uso de cartas temáticas dos seguintes elementos estruturais da paisagem:  limites da área, 

hidrografia, malha viária, cobertura vegetacional e usos da terra.  

Para obtenção da hidrografia e malha viária foi utilizada a carta planialtimétrica 

do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) escala 1:50.000, folha SF–22–J-LL-1, 

adquiridas em meio analógico e digitalizadas em tela “on-screen digitizing” no software Mapinfo 

versão 8.5.  

 

3.3.2. Uso e Ocupação da Terra  

Para as informações dos usos da terra, cobertura vegetacional e também para 

auxiliar na determinação da área de vida dos bugios, utilizou-se de uma imagem Google ano 

2003, considerando um buffer de 1,5 km no entorno da RPFAB. A classificação dos usos da terra 

foi baseada no sistema multinível de classificação proposto pelo manual técnico de Uso da Terra 

(IBGE, 2006). Para análise da verdade terrestre a área foi vistoriada com auxílio de automóvel e 

através de caminhadas, e com o uso de GPS foram georreferenciados pontos estratégicos para 

realizar o registro de digitalização das imagens.  

A caracterização ambiental do PEMD foi baseada nas informações geradas 

através do Programa de Gestão desta Unidade de Conservação através do seu Plano de Manejo 

(IF, 2006).  A identificação do uso e ocupação da terra para o entorno do PEMD foi realizada 
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utilizando-se  da imagem de satélite LANDSAT 7, bandas 1, 2 e 3 de abril de 2002,  com base no 

uso do programa computacional  Arc View GIS 3.2 (IF, 2006).  

 

3.3.3. Qualidade Ambiental das Áreas de Estudo 

 

3.3.3.1. Determinação da Cobertura do Dossel  

A cobertura promovida pelo dossel controla a quantidade, qualidade e distribuição 

temporal e espacial da intensidade luminosa, determinando níveis diferenciados de umidade do 

ar, temperatura e condições de umidade do solo (JENNINGS et al., 1999), além de promover a 

interceptação das chuvas, reduzindo o impacto direto sobre o solo. 

Para animais arborícolas como primatas, especialmente os bugios que dificilmente 

descem ao solo, a descontinuidade do dossel torna-se um fator negativo na qualidade do habitat 

para a espécie, por dificultar o deslocamento e diminuir os locais de abrigo por entre a copa da 

vegetação.  

Para conhecer como as características do dossel em relação a sua continuidade ou 

grau de cobertura, foram utilizadas fotos digitais não hemisféricas tiradas aleatoriamente de uma 

seqüência de pontos distanciados de 10 m para cada foto. As amostras foram iniciadas próximo 

ao começo da trilha das Perobeiras, utilizando-se três trilhas abertas anteriormente para a busca e 

o acompanhamento dos bugios no PEMD.  

Na RPFAB as fotos foram feitas utilizando-se de três trilhas existentes na área de 

acompanhamento do grupo de estudo. Todas as fotos foram tiradas distanciadas entre si a cada 

10 m. A máquina fotográfica foi colocada a 1,5 m de altura do solo com auxilio de tripé. A lente 

da máquina foi voltada para o dossel, perpendicular ao solo e alinhada com auxílio de um prumo 

e direcionada para o norte magnético para evitar distorções (ENGLUND, et.al, 2000).   

A porcentagem de abertura de dossel foi estimada através da análise das 

fotografias não hemisféricas. Para se evitar reflexo de raios solares nas fotos, as mesmas foram 

tiradas no período da manhã entre as 0600h até as 10:00h e no período da tarde entre 16:00h e 

18:00h  (Figura 15). 
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Figura 15. Exemplo de uma imagem do dossel tirada no Parque Estadual do Morro utilizada 

para o cálculo de cobertura do dossel. Foto: Oliveira, E. M. 2008.  
 

As fotos foram tiradas durante o período do verão março e outubro de 2006 e no 

inverno, abril e setembro de 2007. Para o PEMD foram tiradas 153 fotos do dossel, sendo que no 

verão (janeiro e fevereiro/2007) foram 80 e no período do inverno (junho/ 2007) foram tiradas 73 

fotos.  

 Para a RPFAB foram analisados 107 fotos, das quais 63 foram tiradas no período 

do verão (janeiro/2007) e o restante, 44 durante o período de inverno (junho/2006).  

Para quantificar o grau de cobertura do dossel, foi utilizado o programa GLA – 

Gap Light Analyzer , versão 2.0,  que separa e calcula na imagem, as áreas onde o céu está 

visível  com aquelas  onde não é possível sua observação pela presença de vegetação.  Para 

verificar a diferença entre os dados, foram feitas comparações entre o grau (porcentagem) de 

abertura do dossel entre as duas localidades e também entre as duas  estações do ano. 

 As análises foram realizadas utilizando-se o programa computacional Systat 

versão 12.0 e GraphPad Instat, versão, 3,05.  

 

3.3.3.2. Densidade da Vegetação  

Para determinar a densidade da vegetação nos locais de estudo foi utilizado o 

método do ponto quadrante (BRAUN-BLANQUET, 1979; BROWN et al, 1984).  Neste método, 

os pontos são estabelecidos de modo que não permita que um mesmo indivíduo da comunidade 
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vegetal seja amostrado por mais pontos. A distância entre um ponto e outro deve ser igual ao 

dobro da distância máxima entre as árvores mais próximas (MARTINS, 1993).  

Os dados foram coletados na RPFAB nos meses de abril e maio de 2006 e no 

PEMD as coletas ocorreram em janeiro de 2007. Para o PEMD os pontos de coleta foram 

iniciados a 15 metros do início da trilha das Perobeiras, utilizando-se três transectos lineares com 

aproximadamente 100 metros cada, abertos anteriormente para busca e acompanhamento dos 

bugios. Foram amostrados 60 pontos distanciados entre si a cada 10 m sendo apenas analisados 

os indivíduos arbóreos com CAP (circunferência a altura do peito)  ≥ 10 cm. Durante a 

amostragem foram tomadas as medidas de circunferência, distância até o ponto central, altura do 

indivíduo e a identificação da espécie.    

Na RPFAB os pontos foram feitos utilizando-se três transectos lineares abertos 

nos locais de avistamento dos bugios, utilizando a mesma metodologia empregada para o PEMD, 

totalizando 65 pontos amostrais, percorridos em dois transectos.  

A partir da tomada dos dados para densidade da vegetação, outros parâmetros 

fitossociológicos para a comunidade vegetal das duas localidades foram determinados, tais como 

a freqüência, dominância, índice de valor de importância e valor de cobertura. Através da 

identificação das espécies foi determinada ainda  a síndrome de dispersão. 

 

3.3.3.3. Área de Vida e Densidade Populacional de Alouatta guariba 

Área de vida ou “home range” corresponde ao tamanho da área utilizada por um 

indivíduo ou grupo de animais durante suas atividades como forrageamento, deslocamentos, 

locais de dormitório, etc. (NATIONAL RESEACH COUNCIL, 1981, KREBS e DAVIES, 

1984). 

O tamanho da área de vida de A. guariba tem demonstrado uma extensão bastante 

variável entre os estudos já realizados e diferindo também de acordo com a metodologia 

empregada para sua determinação, bem como no tempo de duração da pesquisa. Geralmente, 

pouco tempo de coletas de dados pode subestimar a área de vida (BICCA-MARQAUES, 1994).  

Outros aspectos que influem no tamanho da área de vida compreendem fatores como a qualidade 

do habitat e a densidade populacional.  

Estudos com grupos de bugios têm evidenciado áreas de vida bem definidas, 

podendo ou não apresentar sobreposições com grupos vizinhos (ALTMANN, 1959; NEVILLE et 

al, 1988; BONVICINO, 1989; MENDES, 1989; GASPAR, 1997; OLIVEIRA, 2003) 

Para determinar a área de vida dos grupos de bugios das duas áreas estudadas, os 

animais eram procurados no dia anterior do acompanhamento, normalmente no período da tarde 
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e se encontrados eram acompanhados até se recolherem na árvore dormitório, normalmente no 

início da noite. O local era marcado e georreferenciado para que no dia seguinte, antes do 

amanhecer o grupo pudesse ser novamente localizado e o seu deslocamento era registrado com o 

uso de um GPS. Nos momentos em que não foi possível registrar a localização dos animais, pelo 

seu deslocamento ou pela dificuldade no rastreamento de satélites, o local foi marcado com fita 

colorida para posterior registro. Como estes animais podem passar muito tempo no mesmo local, 

os pontos foram tomados a cada 30 minutos de acordo com o procedimento estabelecido por 

LUDWIG (2006). Caso os animais continuassem no mesmo local, uma nova marca era realizada. 

Durante o percurso que o grupo realizava no PEMD, também era liberado uma 

linha de pesca, para que no início da noite quando os bugios se preparavam para dormir, fosse 

possível retornar facilmente para um transecto ou trilha seguindo a linha. Desta forma foi evitado 

o risco de ficar perdido e facilitava o retorno ao local no outro dia, ainda antes do sol nascer. 

Todos os pontos de localização georreferenciados dos grupos das duas áreas de 

estudo foram armazenados em um banco de dados cartográfico digital e posteriormente plotados 

em um mapa da cobertura vegetal das áreas de estudo. 

Os dois grupos tiveram seu deslocamento acompanhado sistematicamente a partir 

de abril de 2006 até agosto de 2007, totalizando um ano e quatro meses de acompanhamento, 

durante o mínimo de dois dias a até o máximo de quatro dias para cada mês de coleta.  

Durante as outras atividades desenvolvidas neste estudo, quando o grupo era 

avistado, seu posicionamento também era georreferenciado.  

Para determinar a área de vida dos animais foi utilizado o Método do Mínimo 

Polígono convexo (MPC). Este método estabelece a área de vida através da ligação dos pontos 

de localização mais extremos encontrados para os animais acompanhados, construindo um 

polígono e evitando a formação de concavidades (JACOB e RUDRAN, 2003). O tamanho da 

área de vida foi também estimado, adotando-se a exclusão dos pontos mais extremos no nível de 

5%, buscando a eliminação de áreas não utilizadas pelos animais. As áreas de vida foram 

calculadas através do programa computacional Biotas Alpha versão 1.03. 

Para cálculo da densidade populacional os pontos de localização registrados no 

receptor de GPS foram plotados em imagens aérea das áreas de estudo, utilizando o SIG Mapinfo 

8,5, estabelecendo vetores através da ligação dos pontos mais extremos.  A densidade 

populacional foi estimada dividindo-se o número de indivíduos do grupo pelo tamanho da área 

de vida (BROCKELMAN e ALI, 1987). 
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3.3.3.4. Escarabeídeos associados às as fezes de bugios 

Besouros escarabeídeos, conhecidos como “rola-bosta” utilizam fezes de 

vertebrados como primatas, morcegos, roedores, répteis (HANSKI e CAMBEFORT, 1991) e 

antas (obs. pessoal) como fonte de alimento e como substrato para oviposição e alimentação das 

suas larvas (HALFFTER e EDMONDS, 1982).  

As fezes utilizadas por estes animais apresentam-se de forma descontínua no 

habitat, estabelecendo uma relação importante entre a fauna e estes insetos. Assim, a presença 

dos besouros coprófagos pode estar diretamente relacionada com a presença de mamíferos na 

área, de tal forma que o processo acentuado de desmatamento e fragmentação das florestas, pode 

resultar em impacto negativo na riqueza de espécie, servindo assim como um indicador da 

qualidade ambiental (KLEIN, 1989; ESTRADA et al. 1998). 

As coletas de massas fecais para captura dos besouros tiveram início em maio de 

2006 e ocorreram até agosto de 2007, totalizando 49 dias de coleta no PEMD que resultaram em 

51 amostras e 42 dias de coleta com 53 amostras para a RPFAB.  

Alouatta guariba tem o hábito de defecar no início da manhã quando começam 

suas atividades. As coletas foram programadas acompanhando os grupos no período da manhã, 

assim que iniciavam as suas atividades. Logo após a defecação dos animais, as massas fecais 

eram marcadas com estaca e após 24h eram coletadas, bem como, o solo abaixo das fezes. Essa 

metodologia é semelhante à utilizada por KLEIN (1989) e FLECHTMANN (1995) que 

trabalharam com besouros em fezes de gado. Massas fecais que foram encontradas ainda frescas, 

também foram georreferenciadas para posterior coleta (Figura 16). 

Os besouros que visitavam as fezes logo após a defecação, também foram 

capturados. Todo o material coletado era mantido sob refrigeração para posterior triagem. Os 

besouros e outros invertebrados encontrados eram preservados em solução de álcool 70% e 

foram identificados ou encaminhados à especialistas para identificação das espécies na Unesp – 

Ilha Solteira, SP e USP – Piracicaba, SP. 

Os besouros foram depositados no Museu de Entomologia da UNESP, Ilha 

Solteira, SP e foram classificados em telecoprídeos, paracoprídeos e endocoprídeos, de acordo 

com o hábito de usar as massas fecais 
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Figura 16. Fezes de A. guariba com marcação para posterior coleta no Parque Estadual do 

Morro do Diabo, Teodoro Sampaio – SP. Foto: Oliveira, E. M. (2007). 
 

 A diversidade de espécies para cada uma das áreas de estudo foi determinada pela 

aplicação do índice de diversidade de Shannon-Wiener (KREBS, 1999). Para medir a 

similaridade da diversidade de espécie entre as áreas de estudo utilizou-se o teste de Morisita-

Horn (WOLDA, 1983).  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

4.1. Caracterização Ambiental das Áreas de Estudo 
 

4.1.1. Malha Viária – Parque Estadual do Morro do Diabo 
 

O PEMD apresenta uma rodovia asfaltada até a sua entrada principal através da 

Rodovia SP-24.  Em 1970 teve início a construção da SP-613 que liga Teodoro Sampaio até a 

cidade Rosana cortando a área do PEMD (Figura 17). Esta rodovia tem um trajeto com longas 

retas e poucas curvas o que acaba favorecendo o excesso de velocidade e conseqüentemente o 

atropelamento de animais. FARIA e MORENI (2002) relatam um estudo sobre o impacto da SP-

613  para  algumas populações de animais, com a redução no número de indivíduos de pelo 

menos 25 espécies da fauna em conseqüência de atropelamentos. 

 

 
Figura 17. Malha Viária do entorno do Parque Estadual do Morro do Diabo, Teodoro 

Sampaio, São Paulo. Fonte: IF (2006). 
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Para diminuir o número de atropelamentos foram construídos em vários pontos, 

locais para travessia de animais e recentemente foram colocadas lombadas físicas e radar móvel. 

O PEMD desenvolve junto à comunidade, diversas atividades educativas com a intenção de 

conscientizar as pessoas para o uso racional da estrada que corta a Unidade de Conservação.A 

presença desta malha viária está associada a riscos de queimadas, principalmente durante o 

período do inverno, notadamente os meses que apresentam pouca chuva. Uma linha férrea 

desativada em 1978 corta o Parque em sua extensão.  O objetivo desta ferrovia era ligar a cidade 

de Sorocaba-SP até o Mato Grosso do Sul. O impacto causado no momento da construção da 

ferrovia foi grande, devido ao desmatamento ao longo de cada lado da via férrea, associado com 

o uso da madeira para a construção de dormentes (IF, 2006). 

 

4.1.2. Malha Viária – Reserva Particular da Fazenda Água-Branca 

As estradas que cortam a região do entorno da RPFAB ligam o município de 

Araçatuba até o município de Birigui. A estrada mais próxima não é asfaltada, sendo utilizada 

por pequenos produtores rurais. Devido a sua proximidade com os bairros da periferia da cidade 

de Araçatuba, ela serve como principal meio de acesso à RPFAB (Figura 18). 

 
Figura 18. Malha Viária do entorno da Reserva Particular da Fazenda Água-Branca, 

municípios de Araçatuba-Birigui, São Paulo. 
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A rodovia Senador Teotônio Villela encontra-se mais distante da RPBAB, e 

apresenta um fluxo maior de veículos, sendo a principal via de acesso do município de Araçatuba 

ao Bairro Guatambu e a três condomínios particulares e ao município de Birigui. Não existem 

estudos sobre o impacto da estrada no atropelamento, no entanto, esta rodovia pode representar a 

principal barreira física para a dispersão dos bugios, uma vez que os bugios dificilmente 

atravessam área abertas (MENDES, 1989; BICCA-MARQUES, 1992; OLIVEIRA, 2003). 

 

4.1.3. Hidrografia – Parque Estadual do Morro do Diabo 

A hidrografia do PEMD é composta por cinco pequenas bacias hidrográficas 

formadas pelos córregos Ribeirão Bonito, Córrego São Carlos, Córrego da Onça, Córrego do 

Sapé e Córrego do Caldeirão (Figura 19). 

 
Figura 19. Hidrografia do Parque Estadual do Morro do Diabo, bacia do Paranapanema e do 

rio Paraná, Teodoro Sampaio, SP. Fonte: IF (2006). 
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A região sul do PEMD faz divisa com o rio Paranapanema e após a construção da 

barragem de Rosana em 1986, formaram-se vários lagos marginais nesta localização. À exceção 

da bacia hidrográfica do Ribeirão Bonito, as outras bacias hidrográficas estão circunscritas à 

Unidade de Conservação. O Ribeirão Bonito é o maior riacho da PEMD, mas também o mais 

ameaçado, por apresentar na sua margem direita grande extensão de área sem cobertura vegetal. 

Os demais córregos apresentam boa qualidade de água e vegetação marginal preservada (PEMD, 

2006). 

 

4.1.4. Hidrografia – Reserva Particular da Fazenda Água-Branca 

 

A RPFAB está inserida na chamada Bacia Hidrográfica do Baixo-Tiete (Figura 

20) contribuindo com dois córregos que margeiam a área, o Córrego Barro-Preto e o Córrego 

Água-Branca. Ambos se encontram na extremidade norte da RPFAB e continuam com o nome 

de Córrego Água-Branca até encontrar o Ribeirão Baguaçu, à aproximadamente 4,3 km. O 

Ribeirão Baguaçu é afluente do Rio Tietê, e atravessa o município de Araçatuba servindo de 

fonte de abastecimento de água. 

 
Figura 20. Componentes hidrográficos da bacia do médio Tiete. No detalhe a Reserva 

Particular da Fazenda Água-Branca, com os dois córregos que passam pela reserva, 
município de Araçatuba e Birigui, SP. 



 28

O Córrego Água-Branca tem uma extensão aproximada de 4,8 km de sua nascente 

até o encontro com o Córrego Barro-Preto, sendo que deste total, aproximadamente 1 km passa 

pelos limites da RPFAB. A mata ripária que acompanha este córrego tem importância 

fundamental, pois serve de corredor para a fauna, podendo facilitar o deslocamento populacional 

de A. guariba. O Córrego do Barro Preto é o que apresenta pior estado de conservação, pois 

grande parte de sua extensão que passa pela RPFAB, teve a vegetação suprimida em uma das 

suas margens. Nestes locais é possível encontrar grandes áreas com processo erosivo e 

assoreamento do corpo d’água. Além disso, suas águas foram represadas para a formação de um 

lago pertencente ao “Contry Club” e mais outros lagos que são utilizados para a pesca em um 

pesque-pague. 

 
4.1.5. Usos e Ocupação da Terra – Parque Estadual do Morro do Diabo 

Para PEMD da faixa circundante à reserva de 10 Km foram identificados 13 

categorias de usos da terra (Figura 21), que foram classificados em 4 classes  e  estão 

apresentadas na Tabela 1.  

 
Figura 21. Uso e ocupação da terra para o Parque Estadual do Morro do Diabo (PEMD). 

Fonte: IF (2006).  
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A classe água apresenta representa 6% de uso, sendo que a maior  contribuição se 

deve a presença do Rio Paranapanema, que faz divisa com o PEMD no seu limite sul.  

Áreas antrópicas agrícolas representam o maior uso da terra com 65% sendo que 

ainda ocorre o predomínio da pastagem com maior uso (36,16%). A construção de usinas de 

açúcar e álcool nos últimos anos deve modificar esta ocupação. 

 

Tabela 1. Classes de uso e ocupação da terra no âmbito e no entorno do Parque Estadual do 
Morro do Diabo (PEMD) para o ano de 2002: Água, Áreas antrópicas agrícolas, 
Áreas de vegetação natural e Áreas antrópicas não agrícolas. Valores em hectares e 
porcentagem. 

 

Classes Tipo de uso Área Porcentagem 
Banhado 2.910,48 1,65 

Lagoa 51,64 0,03 
Rio Paranapanema 8.405,87 4,77 Água 

SUBTOTAL 11.367,99 6,45 
 

Não  identificada 27.807,78 14,34 
Assentamento rural 10,544,48 5,99 

Cana-de-açúcar 12.182,25 6,92 
Soja 2.980,33 1,69 

Pastagem 63.232,72 36,16 

Áreas 
antrópicas 
agrícolas 

SUBTOTAL 116.747,56 65,10 
 

Reflorestamento* 1,273,80 0,72 
Mata ciliar 4.104,89 2,33 

Cobertura florestal 7.418,80 4,21 
PEMD 36.555.38 20,76 

Áreas de 
vegetação 
natural 

SUBTOTAL 49.352,87 28,02 
 

Área urbanizada 637,01 0,36 
Olaria/Cerâmica 77,9 0,04 Área antrópicas 

não agrícolas 
SUBTOTAL 714,91 0,40 

    

TOTAL 178.183,33 100,00 
Modificado de (IF, 2006) 

 

Os assentamentos rurais, fator importante no Pontal do Paranapanema, são 

caracterizados por pequenas propriedades de terra utilizadas como pastagens e cultivos anuais, 

destacando-se os assentamentos Agrovila, o Ribeirão Bonito, o Santa Zélia e a Água Sumida, 

que juntas somam 10.544,48 ha, com 5,99% da área de entorno (PEMD, 2006). A presença do 

Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST) na região do Pontal, foi vista sempre com 
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muita cuidado por parte dos conservacionistas, diante da iminência de invasões e possíveis 

desmatamentos decorrentes do uso da terra pelos assentados. 

A vegetação natural se apresenta constituída por fragmentos pequenos e isolados, 

totalizando 7.718,80 ha (3,86 %) da área. É possível destacar dois fragmentos maiores ao norte, 

um com 900 ha e o outro com 540 ha. Na região leste do PEMD existem dois fragmentos com 

621 ha  e 524 ha. Apenas um fragmento faz divisa com o PEMD e apresenta uma área de 347 ha 

aproximadamente. 

As áreas com reflorestamento de Pinus sp e Eucalyptus sp totalizam 1.273,80 ha 

ou 0,64 % de ocupação. 

A classe áreas antrópicas não agrícolas corresponde a apenas 0,4% da área, 

estando ocupadas por cerâmicas e olarias com área de 77,9 ha (0,04%) e áreas urbanas com 

637,01 ha (0,36%) de uso. Cerâmicas e olarias podem ser observadas na estrada que dá acesso ao 

PEMD, fazendo de depósitos de argila  originados do Rio Paranapanema. A cidade de Teodoro 

Sampaio apresenta população próxima a 20.000 habitantes e as atividades econômicas estão 

ligadas a olaria, usina de cana-de-açúcar, comércio e as práticas agrícolas sazonais. Embora 

atividades como cerâmica e olaria causem problemas ambientais, diante da situação econômica 

da região que oferece poucas oportunidades de emprego, essas atividades são fundamentais para 

o município. 

 

 

4.1.6. Usos e Ocupação da Terra – Reserva Particular da Fazenda Água-

Branca 

 

A análise dos fotomosaicos permitiu identificar, 15 tipos diferentes de usos da 

terra para a RPFAB e seu entorno, compreendendo os município de Araçatuba e Birigui (Figura 

22).  

Foram identificados 4 classes de usos da terra: (I) água; (II) áreas antrópicas 

agrícolas; (III) área de vegetação natural e (IV) áreas antrópicas não agrícolas  e   estão 

representadas na Tabela 2. 

A classe áreas antrópicas agrícolas apresenta a maior extensão de uso da terra, 

579,93 ha (62,05%) sendo a maior parte referente ao plantio de cana-de-açúcar 304,41 ha 

(49,73%). O uso pastagem e culturas sazonais de subsistência por pequenos proprietários 

ocupam 37,73 ha (4,04%) e 77,45 ha (8,29%) respectivamente. 
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Figura 22. Mapa de uso e ocupação da terra para a Reserva Particular da Fazenda Água-

Branca (buffer de 1,5 Km), municípios de Araçatuba e Birigui, SP. 
 

Segundo Donald (2004), a atividade agrícola é a principal ameaça para a 

manutenção da biodiversidade nos trópicos. Não é conhecida a influência do plantio da cana-de-

açúcar nas populações de bugios, mas pode-se considerar que mesmo que o cultivo da cana-de-

açúcar não seja uma barreira física para o movimento de indivíduos de bugios entre os 

fragmentos, nos períodos de queimada e corte da cana-de-açúcar, essas atividades certamente 

comprometem a conservação de primatas. Em outras tipos de cultivo, como a do café e cacau de 

sombra, foi observado a presença de Alouatta sp  (SOMARRIBA, et al, 2004; ESTRADA e 

COATES-ESTRADA, 1996). O uso da cana-de-açúcar na dieta de primatas como Cebus apella 

(macaco-prego) pode ser bastante comum (Figura 23). 

 



 32

Tabela 2. Uso e ocupação da terra no âmbito e no entorno da Reserva Particular da Fazenda 
Água-Branca (RPFAB) para o ano de 2008, separados em quatro classes de uso: 
Água, Áreas antrópicas agrícolas, Áreas de vegetação natural e Áreas antrópicas 
não agrícolas. Valores em hectares e porcentagem. 

 
Classes Tipo de uso Área (ha) Porcentagem (%) 

Represa / Lagoa / Córregos 11,22 1,20 Água SUBTOTAL 11,22 1,20 
 

Pastagem 37,73 4,04 
Cultura Sazonal 77,45 8,29 
Cana-de-açúcar 304,41 49,73 

Áreas 
antrópicas 
agrícolas SUBTOTAL 579,93 62,05 

 

RPFAB 143,90 15,45 
Fragmentos 11,81 1,27 

Mata Ripária 48,53 5,19 
Country Club - Bosque 19,83 2,12 

Áreas de 
vegetação 
natural 

SUBTOTAL 223,03 24,00 
 

Conj. habitacional 47,10 5,04 
Loteamento 21,96 2,35 
Aeroporto 7,97 0,86 

Pesque-Pague 1,96 0,21 
Rua 26,19 2,80 

Canteiro Central 1,58 0,17 
Estrada 4,10 0,44 
Entulho 6,09 0,65 

Área antrópicas 
não agrícolas 

SUBTOTAL 117,00 12,52 
    

TOTAL 931,19 100,00 
 

 
Figura 23. Cebus apella (macaco-prego) utilizando de cana-de-açúcar na sua dieta no entorno 

da Reserva Particular da Fazenda Água-Branca. Foto: Oliveira, E. M. (2008).  
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A Figura 24 apresenta detalhes fitofisionômicos da vegetação na RPFAB bem 

como o local de sua ocorrência. As áreas de vegetação nativa contemplam formações vegetais de 

Mata Estacional Semidecídua (175,54 ha – 18,83%), representadas pela área da RPFAB, do 

Country Club e três outros fragmentos de pequeno tamanho, em diversos estágios de 

desenvolvimento; Mata Ripária (48,53 ha – 5,19%) que acompanha o Córrego Barro-Preto e 

Água-Branca.  

 
Figura 24. Tipos de fitofisionomias (Mata Estacional Semidecídua e Mata Ripária) e local de 

ocorrência das mesmas na Reserva Particular da Fazenda Água-Branca, municípios 
de Araçatuba e Birigui, SP. 
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Os valores das áreas das formações vegetais que efetivamente suportam as 

populações de Alouatta guariba estão representados na Tabela 3. 

 

Tabela 3. Valores de áreas (hectares e porcentagem) dos tipos fitofisionômicas, com uso 
possível por grupos de Alouatta guariba, na Reserva Particular da Fazenda Água-
Branca (RPFAB).  

 

Áreas de vegetação natural Área Porcentagem

Mata Galeria ou Ripária 2,87 4,0 

Mata Estacional Semidecídua Secundária Inicial 22,11 31,1 

Mata Estacional Semidecídua Secundária Intermediária 46,00 64,8 

TOTAL 70,98 100 
 

A presença de gado, queimadas recorrentes nos meses de inverno e a supressão da 

vegetação, levaram a formação de fisionomias vegetais que não oferecem condições e recursos 

adequados para manter populações de A. guariba; os quais necessitam de formação vegetal 

composta por árvores de médio a grande porte, dossel contínuo e relativa riqueza florística. A 

área total da RPFAB é de aproximadamente 150 ha, destes apenas 73 ha apresentam condições e 

recursos para manter populações de A. guariba em médio prazo. 

A classe Áreas Antrópicas não agrícolas abrange 8 tipos diferentes de cobertura  

da terra ocupando uma área de 117 ha,  correspondente a 12,52%  da área, distribuídas em área 

urbanas como ruas, avenida, loteamento, aeroporto, conjunto habitacional e áreas com depósito 

de entulho e áreas rurais com estrada vicinal não asfaltada  que liga  os municípios de Araçatuba 

até o de Birigui e a um pesqueiro.  

A fragmentação do hábitat pode ser influenciada por dois processos principais 

relacionados ao efeito de borda e a influência externa do hábitat matriz na dinâmica do 

fragmento (GASCON et al., 2001). O uso do entorno da RPFAB em função do crescimento 

urbano da cidade de Araçatuba nos últimos 10 anos, através da construção de conjuntos 

habitacionais e novos loteamentos, promoveram uma grande facilidade de acesso ao local por 

pessoas, que passaram a utilizar da área o para os mais diversos fins. 

A classe água está representada por represas do Country Club, lago e por represas 

pertencentes a propriedades rurais, correspondendo 11,22 ha,totalizando cerca de 1,20% da área  

total. 
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4.2. Qualidade Ambiental das Áreas de Estudo 

 

4.2.1. Estimativa de Cobertura do Dossel  

  

Os remanescentes florestais do interior do Estado de São Paulo são de pequeno 

tamanho, esparsos e bastantes perturbados (TURNER e CORLETT, 1996; FONSECA, 1985), 

influenciados pelos efeitos de borda, queimadas, corte seletivo de madeira e estão inseridos em 

uma matriz atualmente formada por cana-de-açúcar. Além dos efeitos relativos a fragmentação, a 

fauna sofre o efeito da descontinuidade do dossel, o que pode restringir o deslocamento de 

muitas espécies de primatas. A RPFAB está configurada nestas condições e como resultado, 

apresentou os menores valores de cobertura de dossel, quando comparada com o PEMD (Tabela 

5) 

 

Tabela 5. Teste Tukey-Kramer entre os locais de estudo para cobertura do dossel, Reserva 
Particular da Fazenda Água-Branca e Parque Estadual do Morro do Diabo e as 
estações do ano, verão e inverno, para cobertura do dossel. 

 

Local Amostras 
Abertura do dossel 

( %) 

Desvio 

Padrão 
Versus 

RPFAB - Verão 59 23 10,36 PEMD – Verão(*) 

RPFAB - Inverno 42 34 20,4 PEMD – Inverno(*) 

PEMD - Verão 58 10 3,46 RPFAB – Verão(*) 

PEMD - Inverno 71 18 9,23 RPFAB – Inverno(*) 
(*) Significância do teste entre as localidade e estações do ano, p < 0,001. Não significativo RPFAB – Verão x 

PEMD – Inverno, p > 0,05.  
 

A proporção de abertura no dossel de uma floresta pode ser influenciada por 

muitos aspectos de sua estrutura, como o arranjo espacial das plantas, a arquitetura das copas e a 

área foliar (BIANCHINI et al. 2001). 

Fatores abióticos e bióticos podem determinar o grau de abertura do dossel. O 

PEMD por ser uma Unidade de Conservação e pelo seu histórico de ocupação, tem seu dossel  

fortemente influenciado por aberturas provocadas por aberturas de clareiras naturais, provocadas 

por quebras,  quedas de galhos e árvores. Apresenta ainda uma formação vegetal mais 
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estruturada e com menor deciduidade, embora esteja em estágio secundário de sucessão, situação 

contrária à observada para RPFAB.  

O histórico de ocupação da RPFAB, com corte seletivo, queimadas, presença de 

gado, teve reflexo no grau de abertura do seu dossel. Em muitos pontos da RPFAB, a 

comunidade vegetal não se apresenta estruturada em estratos vegetacionais, ocorrendo presença 

de espécies exóticas como “Chapéu de Sol” (Terminalia catapa), “Braquiária” (Brachiaria sp.), 

“Capim-colonião” (Panicum sp.),   e vestígios de queimadas. Como resultado da descontinuidade 

da copa, primatas arborícolas como A. guariba, encontram empecilhos na exploração de recursos 

por dificuldade de acesso a certos locais.  

A Figura 25 apresenta um fluxograma do efeito na qualidade do habitat para 

Alouatta guariba devido a descontinuidade do dossel. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 25. Fluxograma das conseqüências da descontinuidade do dossel para a manutenção de 
populações de Alouatta guariba.  

 

A descontinuidade de dossel esta associada à perda da diversidade, diminuição de 

habitat, facilitação no acesso a presença humana e de animais domésticos. Estes fatores levam a 

alteração na dieta, acarretando uma dieta mais simplificada, diminuição no consumo de frutos e 

no aumento no consumo de folhas. A presença humana, nestes habitats esta acarreta em corte de 
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árvores, introdução de espécies de plantas exóticas invasoras e que podem excluir as nativas. 

Devido a penetração da radiação solar nos extratos mais baixos do solo, gramíneas podem ter seu 

crescimento bastante favorecido. A presença de cães e gatos, além de atuarem como predadores, 

juntamente com outros animais domésticos, podem introduzir novas parasitoses. O conjunto 

destes fatores proporciona aos fragmentos urbanos, como o da RPFAB, perda na qualidade do 

habitat e situação que não favorece os processos de sucessão ecológica e a viabilidade de 

populações de bugios em médio prazo. 

Ainda são raros no estado de São Paulo trabalhos que utilizam fotografias 

hemisféricas para avaliar a abertura do dossel em florestas semidecíduas. Isso dificulta a 

interpretação e a comparação dos resultados. Em um estudo em mata ciliar por GARCIA et al., 

(2007) foi encontrado o valor de médio de 16% de abertura do dossel, considerado bem fechado 

pelos autores. 

Este valor corresponderia a florestas estruturadas e maduras, de acordo ao estudo 

realizado por SANTOS et al., (2007), em Santa Genebra (SP), que analisaram várias formações 

vegetais, incluindo mata estacional semidecídua e encontraram valores sempre inferiores a 10% 

para todas as formações vegetais estudas. No estudo do referido autor, para a mata estacional 

semidecídua, foram descritos valores próximos a 7% para abertura do dossel. 

Embora comparações não sejam sempre possíveis, mesmo utilizando-se a mesma 

metodologia, estas informações parecem confirmar os resultados obtidos para os locais 

estudados, evidenciando o estado de qualidade entre as duas áreas estudadas. 

 

 

4.2.2. Parâmetros Fitossociológicos 

 

O número de espécies encontradas no levantamento das áreas de estudo foi de 87, 

sendo 43 espécies para o PEMD e 44 para a RPFAB e 13 espécies ocorreram simultaneamente 

nas duas localidades. A RPFAB apresentou maior riqueza, mas três espécies encontradas no 

levantamento são exóticas, Terminalia catapa (Chapéu-de-sol), Eucalyptus ssp. (Eucalipto) e 

Delonix regia (Flamboyant).  O levantamento florístico das espécies encontra-se na Tabela 6. O 

número de indivíduos por hectare estimado para as localidades através do método do ponto 

quadrante foi de 1708 indivíduos/ha para o PEMD e 310,19/ha para o RPFAB.  

A família que apresentou o maior número de espécies foi Myrtaceae, com 18 

espécies, sendo que cinco não foram identificadas.  As famílias Lauraceae e Caesalpinaceae 

aparecem em seguida com nove e sete espécies, respectivamente.  
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As espécies tiveram sua síndrome de dispersão determinada segundo 

MANTOVANI e MARTINS (1988), permitindo a separação em grupos de espécies zoocóricas, 

anemocóricas e autocóricas, considerando espécies zoocóricas aquelas que produzem frutos 

carnosos (baga ou drupa), sementes ariladas ou diásporos com adaptações que permitam 

dispersão por animais; as anemocóricas são diásporos que apresentam formas, estruturas ou 

dimensões que permitem a dispersão pelo vento; e autocóricas os diásporos que não apresentam 

nenhuma das características anteriormente indicadas. 

A síndrome de dispersão zoocórica foi a que apresentou a maior proporção entre 

as espécies, somando-se as coletas para as duas localidades. As porcentagens das síndromes de 

dispersão para o PEMD e RPFAB estão apresentadas na Figura 26. 

 

 RPFAB

54%

23%

23%

Zoocórica Anemocórica Autocórica

 

PEMD

68%

23%

9%

Zoocórica Anemocórica Autocórica

 
 Figura 26. Porcentagem das síndromes de dispersão, zoocórica, anemocórica e autocórica para 

os locais de estudo, Parque Estadual Morro do Diabo e Reserva Particular da 
Fazenda Água-Branca. 

 
 
Tabela 6. Levantamento florístico das espécies encontradas na Reserva Particular da 
Fazenda Água-Branca e Parque Estadual do Morro do Diabo, e a síndrome de dispersão de 
sementes: (a) anemocórica; (z) zoocórica, (u) autocórica, e (SD) síndrome de dispersão. 
 

Família Espécie RPFAB PEMD SD 

ANACARDIACEAE Astronium graveolens Jacq. x x a 

ANNONACEAE Duguetia lanceolata A.St.-Hil.  x z 

APOCYNACEAE Aspidosperma polyneuron Müll. Arg. x x a 

 Aspidosperma cylindrocarpon Müll. Arg  x a 

BOMBACACEAE Chorisia speciosa A.St.-Hil. x  a 

BORAGINACEAE Cordia sellowiana Cham. x  z 

 Cordia sp   x z 

BURSERACEAE Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchal x  z 
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Família Espécie RPFAB PEMD SD 

CAESALPINIACEAE Bauhinia forficata Link. x  u 

 Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. x  a 

 Caesalpinia peltophoroides x  u 

 Copaifera langsdorffi Desf. x  z 

 Holocalyx balansae Mich. x x z 

 Pterogyne nitens Tul. x x a 

 Hymenala courbaril L. x x z 

CARICACEAE Jacaratia spinosa (Aubl.) A.DC.  x z 

CECROPIACEAE Cecropia pachstachya Trec. x  z 

COMBRETACEAE Terminalia brasiliensis Cambess. x  a 

EUPHORBIACEAE Croton floribundus Spreng.  x u 

 Pera obovata  x z 

 Pachystroma longifolium (Ness) I.M. Johns.  x u 

FABACEAE Apuleia leiocarpa (Vog.) Macbr. x  u 

 Delonix regia (Bojer ex Hook) Raf. x  a 

 Machaerium aculeatum Raddi x  a 

 Machaerium stipitatum Vog.  x a 

 Machaerium brasiliensis Vog.  x a 

 Platypodium elegans Vog. x  a 

FLACOURTIACEAE Casearia gossypiosperma Briquet x  u 

 Casearia sylvestris Sw. x  u 

LAURACEAE Nectandra cissiflora Ness x  z 

 Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez  x z 

 Ocotea sp  x z 

 Ocotea velutina (Ness) Rower  x z 

 Ocotea corymbosa (Meissn.) Mez  x z 

 Micrandra elata Müll.Arg.  x z 

 sp1  x z 

 sp2  x z 

 sp3  x z 

LECYTHIDACEAE Cariniana legalis (Mart.) Kunt. x x a 

MAGNOLIOPHYTA Manguifera indica L.. x  z 

MELIACEAE Cabralea canjerana (Vell.) Mart.  x z 

 Cedrela fissilis Vell. x x a 

 Guarea guidonia (L.) Sleumer  x z 

 Trichilia catigua A.Juss.  x z 

MIMOSACEAE Acacia polyphylla C.DC. x  u 

 Albizia hasslerii  x  u 

 Adenanthera falcata (Benth.) Speg. x  u 

Continuação... 
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Família Espécie RPFAB PEMD SD 

 Inga edulis Mart. x  z 

 Inga vera Willd.  x z 

MORACEAE Ficus enormis (Mart. Ex Miq) Miq. x  z 

MYRSINACEAE Rapanea umbellata (Mart.) Mez x  z 

MYRTACEAE Campomanesia guazumifolia (Cambess.)O.Berg x  z 

 Eucalyptus sp x  u 

 Campomanesia xanthocarpa O.Berg x x z 

 Eugenia sp x x z 

 Eugneia sp2 x x z 

 Eugenia florida A.DC.  x z 

 Eugenia uniflora  x z 

 Myrcia multifora (Lam.) DC.  x z 

 Myrcia sp  x z 

 Myrciaria floribunda (West ex Wild.) O.Berg x  z 

 Hexachlamys edulis O.Berg  x z 

 Plinia rivularis(Cambess) Rotman  x z 

 Psidium sp x x z 

 sp1 x x z 

 sp2 x x z 

 sp3  x z 

 sp4  x z 

 sp5  x z 

OLACINEAE Agonandra brasiliensis Miers x  z 

PHYTOLACCACEAE Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms  x a 

POLYGONACEAE Coccoloba mollis Casar x  z 

 Balfourodendron riedelianum (Engl.) Engl.  x a 

RUTACEAE Helietta apiculata Benth. x  a 

 Esenbeckia febrifuga (A. St. Hill) A. Juss. Ex. Mart.  x u 

 Metrodorea nigra A.St.-Hil.  x u 

SAPINDACEAE Cupania vernalis Cambess.  x z 

SAPOTACEAE Chrysophyllum gonocarpum (Mart. Et Eichler) Engl. x  z 

STERCULIACEAE Guazuma ulmifolia Lam. x  u 

TILIACEAE Luehea candicans Mar. et Zucc.  x a 

ULMACEAE Celtis iguanea (Jacq.) Sarg. x  z 

VERBENACEAE Aegiphila sellowiana Cham.  x z 

 

O PEMD apresentou a maior porcentagem de plantas com dispersão zoocórica 

(68%) quando comparado à RPFAB, com 54%. Além disso, apresentou também um maior 

Continuação... 



 41

número de espécies da família Lauraceae e Myrtaceae, que normalmente produzem frutos 

carnosos que são utilizados na dieta de animais, inclusive primatas como Alouatta guariba. A 

dispersão anemocórica na RPFAB deve estar relacionada ao grau de perturbação da área, que 

favorece espécies que dispersam suas sementes pelo vento e também apresentar estágios iniciais 

de sucessão. 

A diminuição na proporção de espécies zoocóricas, pode acarretar em um 

resultado negativo sobre as populações de animais frugívoros. Segundo TABARELLI et al 

(1999); MORAES (1992) e  GALETTI (1996), as famílias Lauraceae, Myrtaceae, Rubiaceae e 

Sapotaceae  representam plantas que produzem frutos e em fragmentos florestais pequenos estas 

famílias mostram uma diminuição nas suas espécies. Neste estudo, exceto pela família 

Sapotaceae, todas as outras apresentaram maior contribuição em número de espécie e indivíduos 

no PEMD,  uma Unidade de Conservação de aproximadamente 34.000 ha (Apêndices 1 e 2). No 

entanto, este fato não é tão excludente para A. guariba que apresenta uma dieta bastante folívora, 

consumindo folhas em diversos estágios de maturação. Alguns estudos mostram que algumas 

populações podem ser beneficiadas por usar na dieta folhas de lianas (BICCA- MARQUES et al 

1994; OLIVEIRA, 2003), bem como espécies exóticas na dieta (MIRANDA et al, 2004). 

No entanto, em locais mais preservados e em fragmentos maiores, onde a oferta 

de frutos é maior, esses animais fazem uso preferencial deste recurso (MILTON, 1980; 

MENDES, 1989). 

A espécie que apresentou maior valor de importância no PEMD foi Metrodorea 

nigra (Rutaceae), conhecida popularmente como “Carrapateira”, contribuindo com 96 indivíduos 

(Apêndice 1). Esta espécie destaca-se no local de estudo, por apresentar alta densidade e 

freqüência, embora não tenha grande área basal.  Para a RPFAB, o maior IVI foi de Luehea 

candicans (Tiliaceae) conhecida como “Açoita-Cavalo” (Apêndice 2).  Ambas as espécies não 

são utilizadas na dieta de A. guariba.  

O índice de diversidade de Shannon foi superior para a RPFAB H = 3,18 enquanto 

que para o PEMD o índice foi de H’= 2,55. O índice de similaridade de Jaccard para  as áreas foi 

de apenas Jac = 13%. Embora a riqueza de espécie tenha ficado muito próxima, a o índice de 

diversidade maior para a RPFAB, deve-se a uma maior uniformidade na abundância das espécies 

para esta área de estudo.  Neste estudo, índice de diversidade não se mostrou ser um bom 

indicativo  de qualidade ambiental entre as áreas estudadas. A presença de espécies vegetais 

zoocóricas, possíveis de serem utilizadas na dieta por A. guariba pode ser considerado um fator 

mais importante como indicativo de qualidade de habitat para a espécie. 
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4.2.3. Escarabeídeos Associados às Fezes de Bugios 

 

A partir das amostras de fezes para a coleta de besouros escarabeídeos no PEMD 

e na RPFAB, presentes em massas fecais dos bugios com no máximo 24 horas após o momento 

de defecação, foram identificadas 1070 besouros de diversas famílias de escarabaeidea . Outras 

10 famílias de besouros também foram encontradas associadas às massas fecais de bugios 

(Figrua 27), além da presença de outros insetos como larvas e  moscas adultas (Figura 28).  

 

Foram identificadas 22 espécies de besouros coprófagos pertencente a 20 gêneros 

durante o estudo, sendo 18 espécies para a RPFAB e 19 espécies no PEMD. O índice de 

diversidade de Shannon-Winner para as áreas estudadas foi de H´ = 1,40 para o PEMD e  H´ = 

2,18 para o RPFAB. As espécies Onthophagus hirculus, Ataenius crenulatus, Ataenius sp, 

Dichotomius Carbonarius, Onthophagus hirculus e Onthophagus sp, ocorreram simultaneamente 

nos dois locais estudados.   
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Figura 27. Total de famílias de Coleoptera encontrados nas massas fecais de A. guariba, no 
Parque Estadual do Morro do Diabo e na Reserva Particular da Fazenda Água-Branca.  
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Figura 28. Besouro Staphylinidae com mosca capturada nas fezes de Alouatta guariba, no 

Parque estadual do Morro do Diabo, Teodoro Sampaio, SP. Foto: Oliveira, E. M. 
(2007). 

 

Para verificar a eficiência da metodologia de amostragem, foi construída uma 

curva de rarefação de espécies (KREBS, 1999), com 500 aleatorizações, geradas com base na 

matriz de dados de abundância para todos os meses de coleta (Figura 29). Para esta análise foi 

utilizado o programa computacional EstimateS, versão 8.0. (COLWELL, 2000).  Após o décimo 
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mês de coleta, a curva mostrou uma tendência a estabilização, indicando teoricamente, que as 

espécies possíveis de serem amostradas pelo método foram encontradas.  
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Figura 29. Curva de acumulação de espécies para as coletas de escarabeídeos com 

estabilização após décimo mês de coleta no Parque Estadual do Morro do Diabo, 
Teodoro Sampaio-SP e Reserva Particular da Fazenda Água-Branca. 

 

A Tabela 7 apresenta todos os escarabeídeos encontrados nas massas fecais dos 

bugios e o tipo de comportamento referente ao uso das massas fecais, descrito com base em 

HANSKI e CAMBERFORT (1991). 

 

Tabela 7. Relação das espécies de besouros coprófagos coletados no PEMD e na RPFAB, 
durante o período de estudo, abril de 2006 a agosto de 2007.  

 

Espécie Comportamento PEMD RPFAB TOTAL

Anomiopus germari Sem informação 2 0 2 

Ataenius crenulatus Endocoprídeo 5 6 11 

Ataenius opacipennis Endocoprídeo 2 0 2 

Ataenius platensis Endocoprídeo 0 4 4 

Ataenius sp – aequa Sem informação 4 4 8 

Blackburneus sp. Sem informação 2 0 2 

Canthidium pirotoides Paracoprídeo 1 0 1 

Canthidium sp. Sem informação 0 17 17 

Canthon aff. smaragdulum Telecoprídeo 65 0 65 

Dichotomius aff. carbonarius Paracoprídeo 3 27 30 

Dichotomius bos Paracoprídeo 0 10 10 

Meses
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Dichotomius nisus Paracoprídeo 0 4 4 

Eurysternus caribaeus Endocoprídeo 4 1 5 

Eurysternus parallelus Endocoprídeo 232 0 232 

Labarrus pseudolividus Paracoprídeo 0 51 51 

Ontherus appendiculatus Paracoprídeo 0 39 39 

Ontherus sp. Paracoprídeo 0 1 1 

Ontherus sulcator Paracoprídeo 3 34 37 

Onthophagus hirculus Paracoprídeo 334 28 362 

Onthophagus sp. Paracoprídeo 105 1 106 

Trichillum externepunctatum Endocoprídeo 0 2 2 

Uroxys sp. Sem informação 2 0 2 

Espécimes  19 18  

Total 838 232 1070 

Índice de diversidade 1,40 2,18  

Similaridade Jaccard 0,32   

 

Os besouros escarabeídeos respondem prontamente de maneira negativa à 

destruição, fragmentação e isolamento de florestas tropicais (HALFFER et al., 1992; KLEIN, 

1989), e a processos que representam uma barreira para o movimento e dispersão de espécies 

(KLEIN, 1989). Estes animais têm sido recomendados como indicadores de qualidade ambiental 

(HALFFTER et al.1992; HALFFTER e FAVILA 1993; FOSTER 1996; FAVILA e HALFFTER 

1997; DAVIS, et al. 2001; RENSBURG e BOTES 2002). Esta recomendação fundamenta-se na 

constituição de guildas bem definidas, taxonomia bem estabelecida para as espécies, facilidade 

de amostragem, elevada diversidade junto às florestas tropicais e por serem sensíveis aos efeitos 

do desmatamento, respondendo prontamente de maneira negativa a fragmentação (HALFFTER e 

EDMONDS 1982; HALFFTER et al. 1992; KLEIN 1989; HALFFTER 1991; HANSKY e 

CAMBEFORT 1991; DAVIS 1994; EYRE 1996; HERNÁNDEZ, 2003).  

Embora o índice de diversidade de Shannon-Winner tenha sido maior para a 

RPFAB, novos estudos devem ser realizados para verificar a eficiência dos besouros em relação 

aos aspectos funcionais do ecossistema, como por exemplo, decomposição e ciclagem de 

nutrientes. Os besouros encontrados no PEMD mostraram ser mais eficientes quanto a remoção 

das massas fecais (Figura 30). Em várias ocasiões na RPFAB pode ser observado que a após a 

defecação de A. guariba a massa fecal não foi utilizada por besouros e acabou secando e 

permanecendo no ambiente. Além disso, o número de indivíduos coletados no PEMD foi muito 

superior ao encontrado na RPFAB.  

Continuação
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Figura 30. Massas fecais de Alouatta guariba após um período de aproximadamente 12 horas 

depois da defecação. Note que em (A) a massa não foi utilizada e secou. Em (B) a 
massa fecal foi praticamente toda removida pelos besouros. (A) RPFAB, 
Araçatuba/Birigui - SP e (B) PEMD, Teodoro Sampaio – SP. Foto: Oliveira, E. M. 
(2007). 

 
Em escala local, a diversidade e ocorrência de besouros escarabeídeos estão 

associadas ao tipo de solo, vegetação e tipo de fezes. A máxima diversidade local desses 

besouros está associada também a períodos chuvosos e diminui na medida em que o ambiente se 

torna mais seco (DAVIS, 2002). 

A maior diversidade de besouros encontrada na RPFAB pode estar relacionada ao 

local de amostragem. As coletas ocorreram em uma área de interface entre o ambiente florestal e  

pastagens. Desta forma, na RPFAB são encontradas espécies que ocorrem em pastagens e 

conseguem utilizar recursos em ambientes florestais, acrescentando novas espécies ao local. A 

ocorrência de pastagens e gado nas proximidades da RPFAB resulta na produção de uma grande 

quantidade de biomassa fecal dos bovinos que pode ser utilizada pelos besouros. Na RPFAB é 

comum a entrada de gado nas áreas onde não ocorre a estratificação da vegetação, assim estes 

animais alteraram as características ambientais, acrescentando biomassa fecal, impedindo 

também a regeneração da floresta.  

Como as coletas ocorreram na aérea de vida dos dois grupos analisados e devido 

ao tamanho da área do PEMD e sua maior heterogeneidade ambiental, é possível que novos 

estudos apresentem resultados com maiores valores de diversidade de coprófagos na reserva.  

De acordo com BROWN e KODRIC-BROWN (1977) em áreas menores como na 

RPFAB, é comum o aumento da taxa de colonização por espécies provenientes de ecossistemas 

vizinhos, corroborando com as informações observadas neste estudo, com as pastagens 

influenciando no aumento da riqueza de  espécie na RPFAB.  

 

A B
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4.2.4. Área de Vida e Densidade Populacional de Alouatta guariba 

 

4.2.4.1. Área de Vida – Reserva Particular da Fazenda Água-Branca 

 

Durante o período de acompanhamento do grupo na RPFAB, 119 pontos tiveram 

seus posicionamentos georreferenciados durante os deslocamentos do grupo. Estes pontos 

formaram um polígono que representa a área de vida ou home-range do grupo. 

A área de vida do grupo de bugios da RPFAB foi de 10,3 ha utilizando-se 100% 

dos pontos e de 7,1 ha com exclusão de 5% dos pontos mais extremos. A Figura 31 apresenta a 

área de vida do grupo de bugios. Foi observado encontro com outro grupo de bugios nestes 

locais. Nesta ocasião, ocorreu intensa vocalização pelos integrantes do grupo, bem como retorno 

imediato do grupo para sua área habitual. Observou-se algumas vezes, encontro interespecífico 

com um grupo de aproximadamente 60 indivíduos de macacos-pregos (Cebus apella) que 

freqüentemente perseguiam e lançavam pequenos galhos na direção dos bugios. Este 

comportamento também foi observado algumas vezes no PEMD. 

Embora na área de vida do grupo acompanhado exista o córrego Barro-Preto, os 

bugios nunca foram observados descendo até o solo ou nas proximidades  do córrego para ingerir  

água. Quando foi observado o uso da água, está foi retirada através de água de chuva presente 

em ocos existentes no tronco das árvores.  

O grupo foi observado uma vez descendo ao solo, com o objetivo de chegar até 

um local que não apresenta conectividade de dossel.  

Com a inclusão de 100% dos os pontos, ocorreu sobreposição na área de vida do 

grupo, com outro grupo localizado mais ao norte.  

O tamanho da área de vida dos bugios da RPFAB esteve próximo ao encontrado 

em outros estudos já realizados com A. guariba em outros fragmentos florestais. Embora os 

estudos apresentem grande variação na área de uso, com amplitude de 2,4 ha observado no 

estudo de Jardim (2005) à 41,6 ha  no estudo de Steinmetz (2000) em Intervales, a maioria dos 

valores encontrados situa-se entre 6 à 10 ha (GASPAR, 1996; MARQUES, 1996; PEREZ, 1997; 

FIALHO, 2000; OLIVEIRA, 2003).  
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Figura 31. Área de vida pelo método do mínimo polígono convexo com 100% e com 95% dos 

pontos amostrados na Reserva Particular da Fazenda Água-Branca, município de 
Araçatuba - Birigui, SP. 
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4.2.4.2. Área de Vida Parque Estadual do Morro do Diabo 

A Figura 32 mostra a área de vida do grupo estudado no  PEMD. O total de 96 

pontos tiveram seu posicionamento georreferenciados e serviram como base para determinar a 

área de vida do grupo.  

 

Figura 32. Área de vida pelo método do mínimo polígono convexo com 100% dos e com 95% 
dos pontos, no Parque Estadual do Morro do Diabo, Teodoro Sampaio, SP. 
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A área de vida dos bugios foi de 11,7 ha com 100% dos pontos (MPC – 100%) e 

de 8,0 ha com 95% dos pontos registrados. 

Os bugios do PEMD tiveram durante o seu acompanhamento o encontro, por duas 

vezes, com outro grupo na sua área de vida. Durante estes encontros ocorreu também forte 

vocalização, principalmente pelos machos do grupo, que se mostraram bastantes agitados. 

Embora tenha sido freqüente a visualização de macacos-pregos na área de vida dos bugios, estes 

não tiveram um encontro direto com os animais observados. Durante o acompanhamento, dois 

indivíduos machos solitários foram visualizados nas proximidades da área de vida do grupo 

estudado. Vários fatores podem influenciar na área de vida de primatas, tais como o tamanho do 

grupo, densidade populacional, qualidade dos recursos, quantidade e distribuição dos recursos 

utilizados na dieta. O tamanho da área de vida é correlacionado positivamente com a massa 

corporal e o tamanho de grupo e de forma negativa à proporção de folhas na dieta e à densidade 

populacional (MILTON e MAY, 1976; CLUTTON-BROCK, 1977; CROCKETT e 

EISENBERG, 1987). Assim, em geral, espécies que vivem em grandes grupos, em habitats com 

baixa densidade populacional e de hábitos alimentares insetívoros ou frugívoros, tendem a 

ocupar uma área de vida maior (CHIVERS, 1969; MILTON e MAY, 1976; 1987; BICCA-

MARQUES, 2003).  

Neste estudo a área de vida dos grupos não apresentaram grandes diferenças em 

relação ao seu tamanho, assim como os valores encontrados não diferem dos observados em 

outros estudos com A. guariba, utilizando de mesma metodologia  (Tabela 8).   

O uso da área para o PEMD com MPC 100% foi um pouco maior que para a 

RPFAB, mas com 95% dos pontos amostrados os bugios da  RPFAB tiveram uma área de vida  

um pouco maior.   

O acompanhamento de dois a quatro dias/mês parece ser suficiente para que a 

partir do quarto ao oitavo mês de estudo ocorra uma estabilização no uso da área por A. guariba, 

fato verificado neste estudo que comprova o observado em outras pesquisas (MENDES, 1989; 

CHIARELLO, 1993; MARQUES, 1996; GASPAR, 1997; MARTINS, 1997; PEREZ, 1997; 

LIMEIRA 2000; AGUIAR et al., 2003; OLIVEIRA, 2003; MIRANDA et al., 2004). 

STEINMETZ (2000) trabalhando no Parque Estadual Intervales encontrou, o 

maior valor de área de vida para a espécie 41,6 ha pelo MPC e 33 ha pelo método do 

esquadrinhamento. A autora argumenta que até então, os trabalhos realizados ocorreram em 

fragmentos, pequenos e alterados, com alta densidade e com competição, o que acabaria 

restringindo a área de uso. Comenta ainda que a maior diversidade de Intervales representa um 
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“obstáculo” na obtenção de certas espécies vegetais para a dieta, que obrigaria os animais a 

aumentarem a sua área de uso para a obtenção destes recursos adotando uma estratégia de 

forrageamento conhecida como alto custo – alto retorno (KREBS e DAVIES, 1984). Em locais 

de baixa qualidade, aumentar a área de vida pode significar apenas maiores custos, sem o retorno 

devido. No entanto, como os estudos com A. guariba ocorreram principalmente em fragmentos 

florestais pequenos (Tabela 8), novos estudos são necessários em áreas contínuas e de melhor 

qualidade de habitat para efeitos de comparação. 

Tabela 8. Tamanho de grupo e área de vida de Alouatta guariba estimada pelo Método do 
Mínimo Polígono Convexo e Esquadrinhamento neste e em outros estudos. O tamanho da área 
de vida, área de vida individual e tamanho do fragmento em hectares. 
 

Área 
de 

vida 

Área de 
vida 

Ind/ha 

Tam. 
de 

grupo 

Área do 
Fragmento 

(ha) 
Método Local Fonte 

2,4 
2,9 

0,2 9,4 
(7-13) 

14 Esquadrinhamento (25x25) 
Mínimo Polígono Convexo 

Restinga 
Porto Alegre 

Jardim, 2005 

3,4 
4,1 

0,5 
0,7 

7 35 Esquadrinhamento (25x25) 
Mínimo Polígono Convexo 

Parque Itapuã, 
RS 

Cunha, 1994 

4,0 0,5 8-9 12 Mínimo Polígono convexo Restinga 
Porto Alegre 

Fialho, 2000 

4,1 0,7 6 234 Esquadrinhamento (25x25) Santa 
Genebra,SP 

Chiarello, 1993 

5,5 1,5 4 170 Plotagem de pontos (GPS) Mata Doralice, 
PR 

Aguiar et al., 
2003 

6,4 0,7 9-10 27 Mínimo Polígono Convexo Extrema, 
Porto Alegre 

Fialho, 2000 

6,5 0,8 8 120 Esquadrinhamento (25x25) Fazenda 
Água-Branca, 

SP 

Oliveira, 2003 

7,1 
8,6 

1,1 8 171 Esquadrinhamento (25x25) 
Mínimo Polígono Convexo 

Parque Itapuã, 
RS 

Marques, 1996 

7,2 1,0 7-9 200 Mínimo Polígono Convexo Santa Maria, 
RS 

Forbes, 1999 

7,9 1,2 7 570 Esquadrinhamento (25x25) Caratinga, MG Mendes, 1989 
8,5 1,1 8 234 Esquadrinhamento (25x25) Ribeirão 

Cachoeira, SP 
Gaspar, 1996 

9,3 
14,7 

1,5 
2,1 

7 60 Esquadrinhamento (25x25) 
Mínimo Polígono Convexo 

Três Barras, 
PR 

Perez, 1997 

11,3 
13,5 

1,2 11 68 Esquadrinhamento (25x25) 
Mínimo Polígono Convexo 

E. E. de 
Aracuri, RS 

Marques, 2001 

11,6 2,9 4 80 Esquadrinhamento (25x25) 
 

Mata Boa 
Vista, RJ 

Limeira, 1996 

12,5 
22 
26 

3,2 
5,5 
6,5 

3-4 165 Esquadrinhamento (25x25) 
Mínimo Polígono Convexo 

Média harmônica (95%) 

Lençóis 
Paulista, SP 

Martins, 1997 
 

33 
41,6 

5,5 
6,9 

5-6 49.888 Esquadrinhamento (50x50) 
Mínimo Polígono Convexo 

Intervales, SP Steinmetz, 2000 

11,3 
13,5 

1,2 11 68 Esquadrinhamento (25x25) 
Mínimo Polígono Convexo 

E. E. de 
Aracuri, RS 

Marques, 2001 

11,7 
7,1 

1,6 
1,0 

6 - 7 33.845 Mínimo Polígono Convexo Morro do 
Diabo 

Este estudo 

10,3 
8,0 

1,3 
1,0 

5 - 6 150 Mínimo Polígono Convexo Fazenda 
Água-Branca  

Este estudo 
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O PEMD apresenta uma área continua de quase 34.000 ha, com grande 

diversidade de espécie (IF, 2006), e este modelo “diversidade maior – área de vida maior”, não 

pode ser corroborado neste estudo, de tal forma que esta relação não seja importante na 

determinação da área de vida.  Por outro lado, a RPFAB apresenta uma baixa diversidade 

florística em decorrência do seu uso e ocupação, no entanto, a abertura de clareiras comum no 

local favorece o desenvolvimento de lianas que podem ter suas folhas e flores utilizadas na dieta 

dos bugios durante o ano todo (CHIARELLO, 1993; OLIVEIRA, 2003).  A Figura 33 apresenta 

a correlação entre área de vida de A. guariba e o tamanho do local de estudo, com informações 

retiradas de vários estudos e deste. 
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Figura 33. Correlação entre área de vida de Alouatta guariba utilizando os dados deste estudo e 

as informações de outros estudos encontradas na tabela 8.   

 

Embora o tamanho do fragmento tenha influência na densidade de primatas e por 

sua vez  no tamanho da área de vida, analisando as informações contidas na tabela 8 não foi 

verificada correlação significativa entre o tamanho do fragmento e o tamanho da área de vida, p 

= 0,3026, mostrando não ser só este o parâmetro na determinação do tamanho da área de vida de 

A. guariba. 

De acordo com PASSAMANI e RYLANDS (2000), aspectos como vegetação 

secundária, presença de lianas e ausência de grupos vizinhos podem contribuir para o aumento 

da área de vida de um grupo. Estes autores consideram ainda que no seu estudo com Callithrix 

geoffroy a ausência de grupos vizinhos tenha tido um papel fundamental no tamanho da área. 
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Segundo DUNBAR (1988) e BERGALLO (1990) a produtividade e qualidade do 

habitat são fatores determinantes no tamanho da área de vida dos animais. Assim, fragmentos 

com menor qualidade ambiental deveriam apresentar maiores áreas de uso para compensar a 

ausência de certos recursos.  Neste estudo, não foi possível corroborar este fato também. A 

presença de grupos vizinhos parece ser o principal fator para a determinação do tamanho da área 

de vida dos bugios do PEMD. De acordo com MILTON e MAY (1976) alta densidade 

populacional de certas espécies determina uma área de vida menor. 

Para a RPFAB os efeitos da fragmentação, ausência de locais com dossel 

continuo, que é fundamental para animais que dificilmente descem ao solo, habitats impróprios 

para o uso demonstram ser os principais fatores a determinar a área de vida, sendo que os demais 

fatores podendo ser considerados como secundários.  

O habitat de uso adequado para os bugios na RPFAB e os fragmentos do entorno 

consistem em locais com vegetação arbórea e com certa continuidade de dossel. Estas áreas 

totalizam uma área de 77,81 hectares e compreendem principalmente vegetação a que está 

próximo as áreas com córregos (Figura 34). 

O habitat de uso possível (30,45 ha) inclui os locais na RPFAB onde a vegetação 

apresenta características iniciais de sucessão, árvores de porte baixo, descontinuidade ou 

ausência de dossel, com predomínio de espécies vegetais anemocóricas ou autocóricas. 

Nestes locais, os animais podem se deslocar para buscar algum item específico na 

dieta, como folhas ou flores de uma liana. Habitat de uso inadequado (43,07 ha) incluem as áreas 

com ocorrência periódica de fogo, predomínio de gramíneas, ausência completa de dossel e 

árvores de pequeno porte. 

Assim, a área de uso para os bugios na RPFAB parece ser mais influenciada pelas 

conseqüências da fragmentação e dos usos da terra no entorno, que produziram habitats que não 

podem manter populações viáveis de A. guariba. Desta forma, a disponibilidade de recursos e as 

condições do habitat parecem influenciar mais a área de vida do que fatores como densidade e 

tamanho de grupo. 

O gênero Alouatta sp tem se mostrado bastante adaptável, sendo encontrado em 

fragmentos pequenos e alterados, vivendo em áreas pouco maiores que 02 ha como no estudo de 

BICCA-MARQUES (1991), ocorrendo sozinho ou juntamente com macaco-prego, utilizando na 

dieta folhas em diversos estágios de maturação, consumindo lianas e incluindo espécies exóticas 

na dieta (BICCA-MARQUES, 19944; OLIVEIRA, 2003). O que de certa forma, pode explicar a 

sua ocorrência ainda em áreas pequenas. 
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Para o PEMD uma unidade de conservação com aproximadamente 34.000 ha, a 

espécie encontra-se amparada no processo de gestão da unidade através do seu plano de manejo.  

No entanto, a rodovia que passa pela área da reserva acaba se tornando um obstáculo para estes e 

outros animais que utilizam a copa da vegetação como meio de locomoção. 

 
Figura 34. Classificação da Reserva Particular da Fazenda Água-Branca e entorno, quando as 

características de habitat que pode manter populações de Alouatta guariba e locais de ocorrência 

através do encontro de fezes, avistamentos e vocalizações. 
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4.3. Conservação de Alouatta guariba em Fragmentos Florestais 

 

O estado de conservação das florestas estacionais semidecíduas do interior do 

Estado de São Paulo preconiza ações urgentes. Os remanescentes florestais atuais são pequenos, 

fragmentados, isolados, sujeitos ao efeito de borda e a uma forte pressão antrópica. Alguns 

destes fragmentos estão protegidos na forma de Unidades de Conservação de proteção integral 

como, por exemplo, a Estação Ecológica de São Carlos, Estação Ecológica de Ibicatu e Estação 

Ecológica de Bauru e o Parque Estadual do Morro do Diabo, o maior representante da chamada 

Mata Atlântica de Interior, ou Mata Estacional Semidecidual.  

A fragmentação e a descontinuidade do dossel conduzem a um padrão 

diferenciando no uso do ambiente por parte de primatas como o bugio. A  perda da diversidade 

de plantas e animais, com conseqüente restrição na dieta e no uso do habitat;  facilitação de 

acesso a pessoas e animais domésticos, promovem  a caça, entrada de vetores e corte de árvores. 

Estes fatores em conjunto acarretam a diminuição da qualidade do habitat e colocam em risco a 

existências de populações de primatas arborícolas em médio prazo. 

 De certa forma, Alouatta sp tem obtido certa vantagem nestes ambientes 

fragmentados em relação a outros primatas de médio e grande porte, por apresentar dieta rica em 

folhas, o que normalmente permite a estes animais apresentarem  uma menor área de vida  

quando omparado a outros grupos de primatas (JOHNS et. al, 1987). Além disso, estes animais 

tem mostrado grande flexibilidade nas estratégias de forrageamento (MILTON, 1998). Assim 

Alouatta sp. tem sido encontrado em áreas mais preservadas e também em fragmentos urbanos e 

alterados como neste estudo. 

No entanto, devido aos fatores descritos anteriormente e pelo fato dos bugios 

serem uma espécie bastante dependente do estrato arbóreo, eles têm sido classificados quanto a 

condição de ameaça como sendo vulnerável (RYLANDS et al., 1995).  

Embora na Região Sudeste não exista o hábito de caçar primatas, principalmente 

com o objetivo alimentar, diferentemente do que ocorre em outras regiões do Brasil, a caça 

sempre será uma ameaça à conservação. 

A conservação de A. guariba está relacionada ao mínimo de qualidade de habitat 

com áreas que apresentam porte elevado das árvores para abrigo e uso como árvore dormitório, 

diversidade florística para uso na dieta e continuidade de dossel para acesso a todos os locais do 

habitat. A ocorrência de populações de primatas que se encontram em fragmentos urbanos como 

o da RPFAB só pode mantida, em médio prazo, através de práticas de manejo que levem ao 

enriquecimento ambiental e a recuperação destas áreas através do plantio de árvores.  
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Segundo LAURENCE (1991) a persistência de algumas espécies em áreas 

fragmentadas pode estar relacionada com a capacidade de dispersão através da matriz. Assim, a 

recomposição vegetal ao lado de córregos e rios para que estes possam servir de corredores 

ecológicos, a manutenção dos fragmentos florestais do entorno a RPFAB são importantes para a 

sobrevivência de meta-população nestas paisagens fragmentadas (METZGER e DECAMPS, 

1997).  

Assim, em face aos esforços conservacionistas, o panorama para os bugios é 

menos desértico, do que para muitas espécies de primatas neotropicais (CROCKETT, 1998; 

CHAPMAN and BALCOMB, 1998).  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A caracterização ambiental e o uso da terra para o PEMD e RPFAB deixou bem 

evidente como as duas áreas são diferentes quanto as suas estratégias relacionadas a  

conservação. A RPFAB por ser um fragmento pequeno e urbano, além dos fatores ecológicos 

intrínsecos, sofre influência do entorno e responde de maneira negativa a este fato. O PEMD tem 

assegurado a manutenção da população de A. guariba pelas suas características de Unidade de 

Conservação vinculadas ao seu Plano de Manejo. Excetua-se apenas a rodovia pavimentada que 

cruza o PEMD e que pode funcionar como barreira à dispersão de indivíduos. Nesta situação 

passarelas de madeiras entre as copas poderiam facilitar a movimentação de primatas entre as 

áreas. 

A RPFAB está inserida em uma matriz formada pelo ambiente urbano (município 

de Araçatuba) e no seu extremo sul por plantações de cana-de-açúcar (município de Birigui). 

Desta forma, as ações que promovam a sua sustentabilidade, passam por decisões de 

planejamento que envolve atores de áreas administrativas diferentes, o que pode ser um 

complicador a mais. 

A qualidade de habitat para as populações de A. guariba nos locais de estudo 

mostra a necessidade de ações de manejo para a RPFAB. A baixa densidade vegetacional o 

número menor de espécies zoocóricas, tornam necessárias práticas que visem o enriquecimento 

do habitat com espécies arbóreas e que possam ser utilizadas na dieta e sirvam de abrigo. 

 Embora A. guariba pareça se beneficiar com certas alterações do habitat como, 

por exemplo, o desenvolvimento de lianas que são utilizadas na dieta, condições mínimas de 

diversidade florística, altura e conectividade do dossel e fluxo gênico, são necessárias para a  

manutenção de  populações viáveis a médio prazo.  

A presença de besouros escarabeídeos associados as fezes de bugios, mostrou que 

estes insetos podem ser facilmente utilizados como indicadores de qualidade ambiental. No 

PEMD  não foram encontrado besouros que normalmente ocorrem em áreas de pastagem; para a 

RPFAB embora tenha apresentado uma maior biodiversidade, este fato ocorreu pelo acréscimo 

de espécies comuns em pastagens. Outro fator importante está relacionado à remoção das fezes. 

Provavelmente em conseqüência das características particulares de qualidade de habitat entre os 

locais estudados, massas fecais encontradas na RPFAB em muitas oportunidades não foram 

removidas pelos besouros. Algumas espécies de besouros escarabeídeos atuam como dispersores 

secundários de sementes, como observado no PEMD por Canthon smaragdulum  que além de 
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enterrar as massas fecais, transportam as mesmas por alguns metros. A ausência de animais com 

este comportamento na RPFAB pode significar uma perda no potencial da capacidade de 

germinação e estabelecimento de algumas espécies vegetais e na recuperação da área.  

Embora neste estudo a ocorrência e a diversidade de besouros não seja um bom 

parâmetro para indicar a qualidade de habitat, foi bastante visível a relação que algumas espécies 

apresentam, notadamente aquelas mais especialistas em relação a qualidade do habitat, como por 

exemplo, a espécie Canthon Smaragdulum, que não apresentou ocorrência na RPFAB. Como 

mencionado anteriormente, a RPFAB em decorrência do uso e ocupação do solo, sem 

planejamento nas últimas décadas, resultou em um fragmento florestal, bastante modificado, 

principalmente quanto a estrutura da vegetação.  

Novos estudos sobre a comunidade de besouros associados às fezes de A. guariba, 

tornam-se necessários para o PEMD, para possibilitar um maior conhecimento das espécies, 

incluindo aspectos funcionais e o uso como bioindicadoras.  

Densidade vegetacional baixa, maior abertura do dossel, refletem diretamente na 

compactação, umidade e a processos erosivos solo.  Em decorrência destes fatores, a maior 

penetração de luz gera aumento da temperatura e circulação do ar, determinando um micro-clima 

diferente daquele esperado por uma floresta mais estrutura. Desta forma estes fatores devem 

limitar a ocorrência de espécies de besouros mais especialistas, em detrimento àquelas espécies 

que ocorrem em áreas mais abertas como as pastagens. 

Embora ocorra a dispersão de sementes pelos bugios, os fatores mencionados 

anteriormente, dificultam o estabelecimento de plântulas na RPFAB, por não encontrarem 

condições e recursos favoráveis para o seu desenvolvimento. Esta situação torna-se mais grave, 

devido a presença de espécies exóticas na reserva que também aumentam a probabilidade da 

ocorrência de fogo nos meses mais secos do ano. 

A área de vida para os grupos estudados nas duas localidades não apresentou 

grande diferença e esteve de acordo com os estudos até agora realizado com Alouatta sp. Neste 

estudo a qualidade de habitat inferior encontrada na RPFAB parece não ter influência evidente 

no tamanho da área de vida. Para a RPFAB assim como para o PEMD a presença de grupos 

vizinhos parece ser o principal fator na determinação da área de vida. No entanto, para a RPFAB 

a área de vida pode ter sofrido a influência da descontinuidade do dossel, pois certos locais não 

são utilizados pelos animais provavelmente pela dificuldade de acesso, uma vez que estes 

animais dificilmente descem ao solo.  
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Apêndice 1. Resultados dos valores fitossociológicos através do método do ponto quadrante 
encontrado para o Parque Estadual do Morro do Diabo, Teodoro Sampaio-SP. 

 

 Nome científico ni DR FR DoR IVI VC 

1 Metrodorea nigra  96 93,36 89,05 15,65 198,06 54,51 

2 Croton floribundus 7 0,50 0,91 10,02 11,42 5,26 

3 Nectandra megapotamica 9 0,82 1,50 8,93 11,25 4,88 

4 Campomanesia xanthocarpa 11 1,23 2,24 7,77 11,24 0,41 

5 Cabralea canjerana 5 0,25 0,46 8,56 9,28 4,41 

6 Plinia rivularis 11 1,23 1,22 7,12 9,57 4,17 

7 Astronium graveolens 1 0,01 0,02 6,76 6,79 3,39 

8 Ocotea velutina 6 0,36 0,67 5,73 6,76 3,23 

9 Jaracatia spinosa 4 0,16 0,30 6,09 6,55 3,13 

10 Balfourodendron riedelianum 7 0,50 0,91 3,20 4,60 1,85 

11 Lauraceae 3 0,09 0,11 3,65 3,86 1,87 

12 Cariniana legalis 1 0,01 0,02 2,96 2,99 1,48 

13 Myrtaceae 7 0,50 0,78 1,27 2,54 0,88 

14 Duguetia lanceolata 2 0,04 0,07 2,31 2,42 1,17 

15 Ocotea corymbosa 3 0,09 0,11 1,20 1,40 0,64 

16 Aspidosperma polyneuron 1 0,01 0,02 1,18 1,21 0,60 

17 Esenbeckia febrifuga 3 0,09 0,17 0,84 1,09 0,46 

18 Machaerium sp 2 0,04 0,07 0,80 0,91 0,42 

19 Guarea guidonia 3 0,09 0,15 0,49 0,73 0,29 

20 Cupania vernalis 2 0,04 0,07 0,61 0,72 0,32 

21 Pera obovata 3 0,09 0,15 0,47 0,71 0,28 

22 Myrciaria floribunda 1 0,01 0,02 0,68 0,71 0,34 

23 Machaerium brasiliense 3 0,09 0,15 0,34 0,58 0,21 

24 Hexachlamys edulis 2 0,04 0,07 0,34 0,45 0,19 

25 Aegiphila sellowiana 1 0,01 0,02 0,41 0,44 0,21 

26 Gallesia intergrifolia 2 0,04 0,07 0,32 0,43 0,18 

27 Ocotea corymbosa 1 0,01 0,02 0,31 0,34 0,16 

28 Luehea candicans 1 0,01 0,02 0,30 0,33 0,15 

29 Balfourodendron riedelianum 1 0,01 0,12 0,14 0,27 0,07 

30 Eugenia sp 3 0,09 0,10 0,06 0,25 0,08 
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 Nome científico ni DR FR DoR IVI VC 

31 Pachystrona longifolium 1 0,01 0,02 0,22 0,25 0,12 

32 Trichilia catigua 1 0,01 0,02 0,21 0,24 0,11 

33 Campomanesia guazumifolia 1 0,01 0,02 0,13 0,16 0,07 

34 Inga vera 1 0,01 0,02 0,09 0,12 0,05 

35 Myrcia multilflora 1 0,01 0,02 0,08 0,11 0,04 

36 Hymenala courbaril  1 0,01 0,02 0,05 0,08 0,03 

37 Micandra elata 1 0,01 0,02 0,03 0,06 0,02 

38 Cedrela fissilis 1 0,01 0,02 0,03 0,05 0,02 

39 Eugenia uniflora 1 0,01 0,02 0,02 0,05 0,02 

40 Aspidosperma cylindrocarpon 1 0,01 0,02 0,02 0,05 0,02 

41 Peltogyne nitens 1 0,01 0,02 0,02 0,05 0,01 

42 Cordia sp  1 0,01 0,02 0,02 0,05 0,01 

43 Holocalyx balansae 1 0,01 0,02 0,02 0,05 0,01 

Total  215 100 100 100 300 100 

Onde: 

ni: número de indivíduos;  

DR: densidade relativa;  

FR: freqüência relativa;  

DoR: dominância relativa;  

IVI: índice de valor de importância;  

VC: valor de cobertura. 

Continuação... 
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Apêndice 2. Resultados dos valores fitossociológicos através do método do ponto quadrante 
encontrado para a Reserva Particular da Fazenda Água-Branca, Araçatuba - 
Birigui-SP.  

 

 Nome científico ni DR FR DoR IVI VC 

1 Luehea candicans 18 16,46 15,71 11,97 44,13 14,21 

2 Acacia polyphylla 20 20,31 17,46 2,27 40,04 11,29 

3 Platypodium elegans 17 14,68 14,84 7,94 37,45 11,31 

4 Casearia gossypiosperma 14 9,95 10,47 2,66 23,08 6,31 

5 Helietta apiculata 14 9,95 8,73 2,42 21,10 6,19 

6 Protium heptaphyllum 11 6,15 6,86 7,20 20,20 6,67 

7 Aspidosperma cylindrocarpon 11 6,15 5,49 8,43 20,05 7,29 

8 Diatenopterys sorbifolia 7 2,49 3,05 9,98 15,52 6,24 

9 Terminalia brasiliense 7 2,95 3,18 7,90 14,02 5,42 

10 Machaerium aculeatum 5 1,27 1,56 5,49 8,32 3,38 

11 Casearia sylvestris 5 1,27 1,56 3,73 6,55 2,50 

12 Astronium graveolens 6 1,83 2,24 1,71 5,78 1,77 

13 Rapanea umbellata 4 0,81 1,00 3,17 4,98 1,99 

14 Adenanthera falcata 4 0,81 1,00 3,14 4,94 1,97 

15 Copaifera langsdorffii 3 0,46 0,56 2,67 3,68 1,56 

16 Caesalpinia peltophoroides 2 0,20 0,25 1,63 2,08 0,92 

17 Albizia harselerri 2 0,20 0,25 1,61 2,06 0,91 

18 Delonix regia 3 0,46 0,56 0,91 1,93 0,69 

19 Pterogyne nitens 1 0,05 0,06 1,78 1,89 0,91 

20 Cecropia sp 3 0,46 0,56 0,74 1,76 0,60 

21 Campomaneseia gazumifolia 3 0,46 0,56 0,60 1,62 0,53 

22 Crysophyllum gonocarpum 3 0,46 0,56 0,58 1,59 0,52 

23 Cariniana legalis 1 0,05 0,06 1,42 1,53 0,74 

24 Eucalyptus sp 1 0,05 0,06 1,17 1,28 0,61 

25 Hymenaea courbaril 1 0,05 0,06 1,16 1,27 0,61 

26 Corisia speciosa 1 0,05 0,06 1,15 1,26 0,60 

27 Peltophorom dubium 1 0,05 0,06 1,14 1,24 0,59 

28 Cedrela fissilis 1 0,05 0,06 1,07 1,18 0,56 

29 Myrcia sp 1 0,05 0,06 0,91 1,02 0,48 
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 Nome científico ni DR FR DoR IVI VC 

30 Apuleia leiocarpa 1 0,05 0,87 0,05 0,97 0,05 

31 Pachystrona longifolium 1 0,01 0,02 0,22 0,25 0,12 

32 Trichilia catigua 1 0,01 0,02 0,21 0,24 0,11 

33 Inga vera 1 0,01 0,02 0,09 0,12 0,05 

34 Myrcia multilflora 1 0,01 0,02 0,08 0,11 0,04 

35 Hymenala courbaril  1 0,01 0,02 0,05 0,08 0,03 

36 Micandra elata 1 0,01 0,02 0,03 0,06 0,02 

37 Cedrela fissilis 1 0,01 0,02 0,03 0,05 0,02 

38 Eugenia uniflora 1 0,01 0,02 0,02 0,05 0,02 

39 Aspidosperma cylindrocarpon 1 0,01 0,02 0,02 0,05 0,02 

40 Peltogyne nitens 1 0,01 0,02 0,02 0,05 0,01 

41 Cordia sp 1 0,01 0,02 0,02 0,05 0,01 

42 Holocalyx  balansae 1 0,01 0,02 0,02 0,05 0,01 

Total  215 100 100 100 300 100 

Onde: 

ni: número de indivíduos;  

DR: densidade relativa;  

FR: freqüência relativa;  

DoR: dominância relativa;  

IVI: índice de valor de importância;  

VC: valor de cobertura. 

Continuação... 




